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EDITORIAL 

...É SEVILHA! 
Os sonhos, os projectos, as próximas viagens, os 

olhares estão voltados para lá. As conversas amenao 
de café, serões de família, de trabalho para os em-
presários vão lá parar. 

É Sevilha o centro do mundo, o chamariz, o pré-
mio desejado por tantos e tantas que ávidos de no-
vidades, da modernidade sonham ou projectam cal-
correar três, cinco, oito dias a aposta de Sevilha. o 
esforço de Espanha, a colaboração do mundo. 

Os pavilhões ultrapassam a centena e cada um 
dos visitantes procura o máximo de carimbos para 
encher o seu passaporte, documento valioso, para se 
autoafirmar diante dos futuros filho, netos ou até 
bisnetos. 

O jardineiro quer ver como se podem enquadrar 
jardins, árvores, vegetação junto de prédios moder-
nos ou ultramodernos. Quer conhecer o sistema de 
irrigação das árvores que, enjauladas nos quadrados 
do:. passeios, agradecem tanto o precioso líquido; a 
forma de cobrir ou iludir o abuso e desmedido espa-
ço do betão armado que aumenta a avidez e frieza 
do homem. 

O cidadão quer ver uma localidade limpa, onde 
prima a ordem, o respeito, a limpeza, o serviço... on-
de tudo foi pensado até ao pormenor. Nada está ava-
riado, nada falta desde que o «plástico» funcione. 

O comerciante, homem eternamente insatisfeito, 
(Continua na 6.a página) 

BALANÇO DA ACTIVIDADE MUNICIPAL 

4 MILHÕES DE CONTOS EM OBRAS 

INICIADAS OU PRESTES A INICIAR 
Em conferência de im-

prensa, realizada no passa-
do dia 17 de Junho, Alberto 
Figueiredo, Presidente da 
edilidade esposendense, de-
monstrou aos jornalistas 
presentes a capacidade de 
iniciativa e de concretiza-
ção do actual Executivo, 
que facilmente se retiram 
do aproveitamento integral 
das comparticipações dos 
fundos comunitários e do 
dinheiro da Zona do Jogo. 
Obras iniciadas e a iniciar 

durante o presente manda-
to orçadas num valor global 
de 4 milhões de contos são 
realmente elucidativas des-
sa realidade. 
Aos jornalistas foi dada a 

oportunidade de visitar al-
gumas obras, umas de ca-

rácter concelhio e, outras, 
as que mais directamente 
se prendem com o desenvol-
vimento de cada freguesia 
do concelho. Das primeiras 
realce para a Biblioteca Mu-
nicipal, recentemente inau-
gurada, para a construção 
da ETA do Marachão e para 
as obras de remodelação e 
ampliação do Hospital. 
Quanto às segundas a co-
mitiva visitou am Antas a 
construção do caminho que 
liga esta freguesia e Vila 
Chã; em Apúlia, a constru-
ção da ETAR, arranjo exte-
rior da Escola C-1-S ( 1.a fa-
se) e o arranjo da praia da 
Couve; em Belinho, foi visi-
tado o local e terreno para 
construção de Habitação 

(Continua na 6.1i página) 
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Secretário de Estado da Cultura na 
inauguração da Biblioteca Municipal 
HOMENAGEADO MANUEL DE BOAVENTURA 

«A Cultura em Portugal 
tem-se caracterizado, essen-
cialmente, no levar o desen-
volvimento, infra-estrutura, 
também na área da cultu-
ra a todo o país», afirmou 
Santana Lopes, Secretário 
de Estado da Cultura, na 
cerimónia de inauguração 
da Biblioteca Municipal de 
Esposende, com descerra-
mento do busto de Manuel 
de Boaventura, 

HOMENAGEM À CULTURA 
No dia 25 de Junho, o Se-

cretário de Estado da Cul-
tura, Pedro Santana Lopes, 
solenizou a inauguração 
das instalações da Bibliote-
ca Municipal, com aprovei-
tamento da Casa do Arco e, 
de duas outras, na antiga 
Rua da Amargura. 
O acto iniciou-se com a 

bênção das instalações por 
Mons. Baptista de Sousa, 
seguindo - se o descerra-
mento de placa alusiva ao 
acontecimento e o busto a 
Manuel de Boaventura, o 
patrono da Biblioteca, se-
gundo um trabalho do es-
cultor António Carlos Este-
ves, já falecido. E, na cir-
cunstância, o Prof. Dr. Bro-
chado de Almeida, da Uni-
versidade do Porto, traçaria 
o perfil de Manuel de Boa-
ventura que, disse: «definiu-
-se em Agosto de 1948, um 
lavrador que trabalhava as 
letras sempre que a rabiça 
do arado lhe dava folga». 
Mas, no peregrinar pelo 
percurso do escritor, o Dr. 
Brochado de Almeida acen-
tuaria muitas das suas face-
tas e terminaria por dizer, 
para vincar a estatura do 
Homem e do Cientista: «em 
nome da memória que deste 
Homem foi escolhido, para 
patrono da Biblioteca Muni-
cipal de Esposende; por to-
das as letras que ensinou; 
por todas as páginas que 
leu e escreveu; pela digni-
dade com que soube dar a 
conhecer os labores quoti-
dianos e das tradições des-
tas suas gentes; pela infor-
mação diversificada, sólida 

e honesta que imprimiu 
sua pena; pela modéstia 
sobriedade de quem sobe 

à pensamento; pela sua dádi-
e va e pela sua lembrança di-
o gnifica esta Casa, como o 

lugar que cada coisa ocupa 
no coração dos Homens; pe-
lo altruismo, sobriedade do 

seu nome honra a terra on-
de nasceu». 

(Continua na 6.a página) 

Praias de Esposeilde sem classificação 
Perdeu-se o símbolo da qualidade que as praias 

da orla marítima de Esposende ostentaram com 
muita raça, em épocas recentes. Nesta, ficamos 
azuis... de raiva, porque o processo de candidatura 
não deu entrada a tempo. Faltava-lhes as análises da 
água do mar. Que dirão os operadores turísticos, de-
pois de venderem praias com Bandeira Azul — é 
que se vê nos postais panorâmicos, e de azul, e de 
azul, só a tintura de tornezol e, água do mar. 

Pelos elementos recolhidos, a defesa da situação 
tem andado por rotas encobertas que não atinam 
com a realidade de Esposende e o sentir das suas 
gentes. A imagem do turismo concelhio, o desenvol-

(Continua na 6.a página) 
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Transmissão 
de poderes no Rotary Clube 
de Esposende 
No passado dia 26 de Ju-

nho teve lugar a rotação de 
tarefas no Rotary Clube de 
Esposende, entre o corpo di-
rector liderado pelo presi-
dente José Armando Ferrei-
ra, que exerceu a sua acti-
vidade no ano rotário de 
91/92 e Cândido Lamas que 
presidirá aos destinos do 
Rotary esposendense em 
92/93. Presentes, diversos 
convidados e outros compa-
nheiros dos clubes de Via-
na, Vila, Verde, Póvoa de 
Varzim, Fafe, Barcelos e 
Ponte de Lima. 
Pelo presidente cessante 

foi destacado o seu empe-
nho no cimentar do verda-
deiro companheirismo que 
pretendeu transmitir ao 
clube, considerando que o 
conseguiu dada a alegria e 
a sã convivência em vários 
momentos da vida do clube 
no ano que terminava. 
O novo presidente traçou, 

desde logo, a linha de acção 
do seu mandato, preferindo 
através da sua actividade 
futura enaltecer e engran-
decer Rotary, através do 
seu clube. 
As restantes intervenções 

foram de felicitações pelo 
trabalho realizado pelo pre-
sidente que deixava de 
exercer essas funções e en-
corajamento e felicidades 
para o presidente que então 
as iniciava. 
Não foi, igualmente, es-

quecido o lema de rotary 
para o próximo ano rotário: 
a verdadeira felicidade está 
em ajudar o próximo. E foi 
neste espírito de são compa-
nheirismo, na perspectiva 
de serviço à comunidade, 
onde o clube se insere que 
decorreu a reunião de rota-
ção de tarefas no Rotary 
Clube de Esposende. 

Chegou o verão 
e os veraneantes 
Entramos no período bal-

near. O clima incerto que 
se fez sentir nos últimos 
tempos, não impediu que os 
frequentadores habituais 
das praias de Esposende e 
os seus dedicados veranean-
tes, viessem até nós, presen-
ciar o mar e o movimento 
da orla marítima. Desde 
Apúlia até à Foz do Neiva, 
sem excluir Ofir, Fão, Espo-
sende e S. Bartolomeu do 
Mar, o espaço vai sendo li-
mitado para tanta procura. 

Entretanto, os fins de se-
mana, mesmo os prolonga-
dos, atraem muitos vera-
neantes e as praias come-
çam a perder o isolamento 
e o desértico. Os proprietá-
rios das vivendas vão are-
jando as casas e preparam-
-se para enfrentar uns bons 
tempos de praia. As boas 
vindas de «Jornal de Espo-
sende».' 

Semana da Misericórdia 
Terá início . no_ próximo 

dia 4 do corrente, dia de 
Santa Isabel, a Semana da 
Misericórdia, com celebra-
ção de Missa Vespertina na 
Igreja da Misericórdia, co-
memorativa do dia da pa-
droeira desta Irmandade, 
conforme uso e costume an-
tigo. A semana decorrerá 
até ao dia 10, onde terá lugar 
um convívio entre os corpos 
gerentes da Misericórdia e 
todo o pessoal ao seu servi-
ço. No dia 5 haverá uma 
Sessão Solene, pelas 11 ho-
ras, no Salão Nobre da Mi- - 
sericórdia, com a presença 
de entidades convidadas, 
para entrega do diploma de 
Irmão Benemérito, a título 
póstumo, a Ernestino Au-
gusto de Miranda, seguida 
de visita às obras de cons-
trução do Centro de Apoio 
Social. 

llr, João Paulo Gomes 
Assumiu a presidência do 

CDS no concelho de Espo-
sende, o Dr. João Paulo Go-
mes, vereador da Câmara 
Municipal de Esposende. 
O novo presidente do 

CDS, que é Secretário-Geral 
da Associação de Futebol de 
Braga, teve uma interven-
ção na Assembleia da Repú-
blica e a que fizemos refe-
rência, quando substituiu o 
Dr. Nogueira de Brito, do 
mesmo partido.. 

Veteranos da Armada 
em convívio 
No dia 5 de Julho, os ve-

teranos da Armada que 
prestarm serviço na Esta-
ção Radionaval de Apúlia, 
Almirante Ramos Pereira, 
vão realizar o seu convívio 
anual. 
O Director convida todos 

os elementos que passaram 
pela unidade da Armada 
sediada em Apúlia, a parti-
ciparem no convívio e, para 
o efeito, contactar com o 
oficial adjunto, pár telefone 
98 12 65, e acertar pormeno-
res. 

Concerto 
de música clássica 

• 

«troo.. Ni DUAS SEMANAS 

FESTAS DA V11.11/$2 Atraso na saída 
de Jornal de Esposende 

aplausos. Foram solistas, 
Joel Bello Soares, Cristina 
Margotto e o Dr. Alexandre 
Reis, da família do Dr. Joa-
quim de Carvalho; dirigiu a 
orquestra, António Soares, 
marido da médica, Dr.' Ar-
minda Soares. 
Patrocinou o concerto, a 

Fundação Cupertino de Mi-
randa, Casa Vimúsica e a 
Câmara Municipal de Espo-
sende. 

ESTRELAS BRILHARAM 

Elementos ligados a Es-
posende, componente da or-
questra ARTAVE, do Cen-
tro Cultural Musical Escola 
Profissional Artística do Va-
le do Ave, apresentaram um 
concerto de música clássica 
que arrebatou o auditório 
do Centro Paroquial de Es-
posende. 
Na noite de 13 de Junho, 

um punhado de jovens, com 
a veterania de alguns dos 
nomes sonantes no mundo 
da música, exibiram-se em 
Esposende, com obras de 
autores clássicos: Britten, 
Bach, Schubert, Mandeis-
sonh e Dvorak. 
A orquestra, recheada de 

valores, a maioria muito jo-
vens, arrebataram o audi-
tório e não regatearam 

Esposende 
na Canção Infantil de Braga 
Os representantes de Es-

posende, finalistas ao XII 
Festival da Canção Infantil 
de Braga, viram fugir-lhes 
o lugar de honra. É que, os 
bons hábitos de passado re-
cente, criaram outro tipo de 
expectativa quanto a resul-
tados. Por isso, a canção 
«Coisas e loisas da bichara-
da» convenceu o júri do 
festival e venceu o certame, 
embora o seu intérprete, su-
põe-se, tenha comovido o 
júri. Se assim foi (nem acre-
ditamos) terá provocado al-
gum desânimo entre auto-
res e compositores/intér-
pretes. Todavia, será lícito 
dizer que festivais deste ti-
po, são disputas e os julga-
dores pensam que são im-
parciais (acreditamos). 
Os representantes de Es-

posende, apresentaram a 
canção «O meu relógio», de 
Américo Pereira Martins, 
deixou boa impressão quer 
ao júri, quer ao público e 
bem assim os intérpretes. 
Lino Rei, apresentou a can-
ção «Uma de rock» que te-
ve na filha Sara uma boa 
intérprete, com palmares de 
fazer inveja a qualquer pro-
fissional. 
No final, os doze finalis-

tas receberam bons pre-
mias, dado que festivais de 
crianças destinam-se a pre-
miar o esforço e dedicação, 
além da convivência. 

Actividades 
dos Estaleiros Navais 
A internacionalização da 

construção naval de Espo-
sende é um facto. Ficará re-
gistado na história destá vi-
la o acontecimento e que, 
jamais, se afirme, não haver 
barcos ou pequenos navios 
no estuário do Cávado que 
sulcam as águas do oceano. 
Recentemente entraram a 

barra do Cávado dois velei-
ros: um, de nacionalidade 
escocesa, já em reparação 
exterior do casco; outro, de 
nacionalidade espanhola, 
que vai passar por profun-
das reparações de conserva-
ção. 

Entretanto, os nacionais 
também demandam a bar-
ra: o Gavião, veleiro de dois 
mastros, matriculado em 
Viana do Castelo, entrou na 
carreira para reparações 
exteriores do casco; dois 
barcos de pesca e de re-
creio, receberam grandes 
reparações, ainda, de recu-
peração. 
A construção naval é uma 

DE ACONTECIMENTOS 
A Comissão encarregada 

da organização das Festas 
da Vila/92, também conhe-
cidas por romaria da Se-
nhora da Saúde, está na fa-
se de angariação de fundos 
e, do esforço que vai desen-
volver se não tiver o apoio 
dos esposendenses e dos 
amigos de Esposende, as 
suas tarefas poderão ser 
prejudicadas. Embora este-
ja prometido o patrocínio 
da Câmara Municipal e da 
Comissão de Turismo do 
Alto Minho, há muito a fa-
zer de modo a que o acon-
tecimento seja digno desta 
região. 
Do programa distribuído, 

destacamos: dia 8 de Agos-
to, o Festival Internacional 
de Folclore, o FOLKZENDE, 
com a participação de gru-
pos nacionais e estrangei-
ros; sessão de fogo aquático, 
junto ao salva-vidas; dia 13, 
o conjunto Cantares do Mi-
nho actuará no Souto da 
Senhora da Saúde e a Ban-
da Charles; fogo do ar no 
final da noite. Dia 14, entra-
da das bandas de música G. 
R. e Musical de Famalicão 
e a de Freamunde; arraial 
nocturno com sessão de fo-
go do ar e preso. Dia 15, en-
trada das bandas dos Bom-
beiros Voluntários de Espo-
sende (Antas) e Soc. M. 
Harmonia Pinheirense e à 
noite, sessão de fogo de ar-
tifício. Dia 15, jogos tradi-
cionais: torneio da malha e 
tarde desportiva; à noite, 
mais um conjunto musical 
para animar a malta, no 
Largo Rodrigues Sampaio. 
As cerimonias e actos re-

ligiosos, constam do progra-
ma, com as novenas prepa-
ratórias com início a 6 de 
Agosto. Dia 13, Procissão de 
Velas, com a imagem de N.' 
Senhora de Fátima. Dia 15, 
Missa Solene, com a parti-
cipação do Grupo Coral de 
Esposende; à tarde, a Pro-
cissão, com a tradicional 
benção do mar e das embar-
cações de pesca, e o tiroteio 
na Ribeira. 
Este ano, surge a noite do 

Emigrante e a 9 de Agosto, 
a feira franca. 
O Dia do Município, que 

assinala o Foral da Vila e 
de concelho, atribuído a 19 
de Agosto de 1572, por D. 
Sebastião, tem calendário 
próprio. Destaca-se, a ses-
são solene e de entrega de 
Distinções Municipais, a 
noite dos jovens com o Al-
batroz e os Raios Lazer, que 
tanto sucesso tem alcança-
do nas festas de Fão. A noi-
te termina com uma sessão 
de fogo de artifício e, tam-
bém, as Festas de 1992. 

Uns anos se passaram e 
«Jornal de Esposende» saiu 
fora de prazo, atrasado, por 
factores e circunstâncias 
que não foram possíveis de 
ultrapassar. Nada de espe-
cial... 
A edição anterior chegou 

ao destino, após algumas 
peripécias nada ortodoxas, 
talvez estrambólicas. No 
entanto, a noitada do costu-
me e, seguida, a madruga-
da inconveniente. Era im-
perioso que o jornal che-
gasse a tempo de ser distri-
buído na maior rapidez 
possível, aproveitando a 
prorrogativa de correio com 
prioridade. Porém, nem es-
ta circunstância safou a si-
tuação: a greve dos Correios 
veio complicar o que já es-
tava complicado. Quebrou-
-se a regularidade mantida 
durante alguns anos. 

As gralhas, essas, por iro-
nias do destino, continuam 
a flagelar toda a gente: au-
tores, compositores, reviso-
res, impressores... é uma 
forma airosa dos críticos te-
rem ocupação. O que seria 
esta vida sem os críticos? 

actividade de cariz tradicio-
nal que vem a caracterizar 
Esposende e a zona ribeiri-
nha do Cávado. 
As obras de adaptação da 

área da Junqueira, nas tra-
zeiras do cemitério, ao fu-
turo estaleiro naval, encon-
tram-se em fase final pre-
vendo-se a mudança, em 
breve, para o novo local. 

Agenda Cultural 
No decorrer de Julho, são 

as seguintes as actividades 
culturais: sábado, dia 4, 

abertura da exposição de T. 
Cardoso, no Turismo; se-
gunda-feira, dia 6, 2.a cam-

panha de escavações ar-
queológicas na Necrópole 

Medieval de Fão; segunda-
-feira, dia 20, 2." campanha 

de escavações arqueológi-

cas no Castro de S. Louren-
ço, Vila Chã. 
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Vítima de acidente, quando con-
duzia um camião «TIR», na região 

de Castelo Branco, onde residia, fa-

leceu o Sr. Emílio Neiva, casado, 

de 44 anos de Idade. Era natural 

desta freguesia, e, era filho do Sr. 

Manuel Gonçalves Neiva. O seu fu-
neral realizou-se para o cemitério 

da nossa terra, no dia 9 de Junho, 

O referido acidente ocorreu no 
dia 28 de Maio passado. 

Recentemente também faleceu na 
Bélgica, onde residia como emi-

grante, o Sr. António Moreira, ca-

sado, de 64 anos de idade. O seu 
funeral realizou-se no dia 10 de Ju-

nho para o cemitério paroquiai de 
Antas. O falecido era natural desta 
terra, do lugar da Estrada. 

As famílias enlutadas apresenta-

mos sentidas condolências.— C. 

APÚLIA 
SEMANA CULTURAL NA 

C+S DE APCILIA 

De 22 a 27 de Junho realizou-se 
na Escola C+S de Apúla a t a Se-

mana Cultural, fechando assim o 
ano escolar. 

, Tratou-se dum evento de enorme 

importância pois, através dele, po-

de-se assistir às realizações que os 

alunos levaram a efeito ao longo do 
ano. 

` Além disso mostraram-se filmes, 

realizaram-se jogos, promoveu-se o 
artesanato, assistiu-se a espectácu-

los musicais, entre outras actvida-
des. Paralelamente realizaram-se 

colóquios e acções de prevenção 

no domínio da saúde. 

Foi uma semana frutífera e de 
grande entusiasmo, — C. 

FIELI HO 
CENTRO SOCIAL DA JUVENTUDE 

DE BELINHO 

AUTOCARRO 

Depois de benzido no dia 3 de 

Maio, o autocarro do Centro Social 
da Juventude de Bolinho teve al-

gum tempo de «letargia» a aguar-

dar os documentos que ainda fal-

tavam e uma vistoria na Direcção 

Geral de Transportes Terrestres, pa-

ra ficar completamente legalizado. 
; O primeiro serviço beneficiou os 

Jovens em Caminhada, no dia 17 
de Maio, transportados de Bolinho 

a Esposende para participar nos 

logos que vêm efectuando e, à tar-

de, a viagem de regresso. Para co: 
memorar o seu primeiro serviço ofi-

cial a Direcção ofereceu gratuita-
mente o serviço do autocarro aos 
jovens. 

I Em 31 de Maio os jovens fo-
ram a Guimarães e voltaram no au-

tocarro do Centro Social. 

Mas o autocarro não tem servido 
?penas os jovens mas as criancas 

e as escolas; em 21 de Maio foi a 

I ›• r". rIO 
Coimbra ,ao Portugal dos Pequeni-
nos, com a Escola de Eira d'Ana, 

Palmeira; no dia 22 foi com a Es-

cola de Belinho em visita—de-estu: 

do pelo ' Alto Minho'; no dia 26 foi 

com o Jardim de infância de Bei 
linho a Coimbra (Portugal dos Pe.! 

queninos), , serviço que a Cânon; 

Municipal <se tinha comprometido a 
fazer mas que, à última hora, se 

viu impossibilitada de cumprir e pej 

diu ao Centro Social da Juventude 

de Belinho que cedesse o autocar-

ro para o efeito. 
1 

Este movimento prova a necessi• 

dade que havia em ter uma viatura 

desta categoria', e a utilidade que 

ela tem. 

Auguramos felicidades e uma lon-, 

ga vida para a viatura e para e 

instituição proprietária , cujos dirl 

gentes felicitamos pela cooperaçãd 

prestada com o autocarro e pelo 

trabalho desenvolvido em beneficie 
da nossa terra. Fazemos votos para 

que o reconhecimento e ' colabora-

ção por parte de outras entidades 

locais seja mais rápido e eficaz. 

TIRO AOS PRATOS 

Em 30 e 31 de Maio, no campCi 

de futebol do Centro Social da Ju! 

ventude de Bolinho, esta colectivi-' 

dade realizou um torneio de tiro aoS' 
pratos, o primeiro organizado por 

esta colectividade. O principal res-
ponsável foi o dirigente- Adriana 

Fernando Bedulho dos Santos que, 

para além dos restantes dirigentes, 

foi primorosamente coadjuvado por 

uma equipa excepcional de homens 

interesados, trabalhadores e dedl. 

cados que não se privaram a es-

forçcs para que tudo corresse bem, 
Todos quantos estiveram presentes 

são testemunhas desse facto. Todos 

viram o Augusto Barros, o Manuel 

Almeida, o Abílio Sá, o David Gon-

çalves, o Manuel Cachada, o Ar-

mando Torres, o José Barros, o Fé-

lix no bar... e tantos outros que po-
deríamos citar. 

Correu bem, quer no sábado quer 
no domingo. 

Aos vencedores foram atribuídos 
grémios, conforme constava nos 

, programas afixados 

Para os prémios várias casas co-

merciais colaboraram, entre 

quais: o restaurante Mota, ,o Mlnl 

-Mercado Delfim, a Botique Mcder-' 

na e o restaurante Carioca. 

Foi uma boa realização e propor-

cionou um bom passatempo e ópti-
ma diversão à numerosa multidão 

que esteve presente. 

CICLOTURISMO 

No passado dia 10 de Junho rea-

lizou-se a primeira prova de ciclo-

turismo organizada pelo Centro So-

cial. Foi principal organizador, pois 

responsável directo, o dirigente Da-

vid Pereira. Como experiência nele' 

convinha que fosse longe pelo que 

se percorreram cerca de 35 km de 

bicicleta, registando-se que, apesar 
de alguns cicloturistas terem ape-

nas 8 anos, não houve desistências • 
nem o cansaço por parte dos ci-

clistas.' • 
Os cicloturlstas alinhavam em fi-

la indiana ou em grupos de três, 

CAULINORTE 
Admite pessoal do sexo masculino, sem qualifi-

cação. 

VILA CHÃ — ESPOSENDE. 

ló 
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lado a lado, e eram apoiados à rec-

taguarda pelo autocarro da colecti-
vidade. 

O almoço foi na Barca do Lago, 

em são convívio e confraternização 

e o lanche num pinhal do percur-

so, já perto do mar. 
O dia esteve bom e a Proporcio-

nar óptimos passeios à beira mar, 
pelo que a caravana aproveitou de 

percorrer a marginal de Esposende, 
na volta, e lanchar perto do mar. 

Foi ' bom e, apesar de ser a pri-
meira realização cicioturística do 

Centro Social, correu bem. 

Bem haja a organização e promo-

vam mais realizações destas e ou-
'" tras do género. 

TORNEIO DE FUTEBOL 
INTER BELINHO 

Decorreu desde Maio até ao dia 
21 cfo passado mês de Junho, o 2.° 

torneio de futebol de sete Inter-Be-
linho. 

Durante vários domingos ao lon-

go das 5 jornadas muitos atletas 

que compunham as seis equipas 

participantes no torneio animaram 

os espectadores' que se desloca-
vam ao campo de futebol, em nú-
mero considerável. 

Terminou no dia 21-6 sendo a ;1 
equipa vencedora (é segredo), clas-

sificado em 2.° lugar Os Amigos do 
Desporto, em 3.° Os Amigos de Gas-

par, em 4.° Os Diabólicos, em 5.° 

Os Louva a Deus e em 6.° As Ve-

lhas Guardas. Houve um troféu para 

cada equpia participante e ainda 

prémio, para o melhor marcador e 

para o guarda-redes menos batido. 

; Acabou o torneio em festa-conví-

vio onde não faltou o comes e be-
bes para todos. 

, 

ANGARIAÇÃO DE FUNDOS 

Com a finalidade de arranjar ver-

bas pára custear as despesas com 

as festas, a Comissão de Festas de 

S. Pedro organizou jogos e conví-

vios. Assim, nos passados dias 7 e 

21 do passado mês de Junho, na 

Escola Velha, houve jogos popula-

res: jogo da malha, setas, tiro ao 

alvo e o bar bem recheado com ro-

jões,„ bacalhau, sardinha, 'fchispes, 

papas, caldo verde...I e a boa pin-
ga para bem regar...1 # C 

A população e os vizinhos corres-

ponderam bem e o balanço, na ho-

ra,do fecho, era multo positivo, se-
gundo' a Comissão. Iniciativa e mui-

to trabalho tem sido o lema da Co-

missão de Festas que tudo tem 

feito para poder fazer uma festa 

com dignidade e multo prestígio. 
Bem haja. Coragem, sempre..  

— Também para angariação de 

fundos a Comissão de Festas pro-

move nos dias 4 e 5 de Julho um 
torneio de tiro aos pratos que se 

realizará no campo de futebol. Es-

peramos que seja bem sucedido e 
sejam alcançados os objectivos pre-

tendidos.— C. 

FONTE BOA 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

No dia 9 de Junho reuniu a 
Assembleia de Freguesia, presidida 

por Carlos Vasco Afonso Novo, pa-

ra tratar de assuntos de interesse 
da freguesia. 

A sessão teve dois pontos de in-

teresse: o levantamento das sepul-

turas do cemitério paroquiai e as 

águas sujas a escorrer na via pú-

blica. Quanto ao primeiro ponto, foi 

dado conhecimento da existência 

de 17 sepulturas sem documenta-
ção comprovativa de'. propriedade. 

Julga-se que tais sepulturas tenham 

passado a odres famílias o que di-

ficultará a identificação dos pro-
prietários. 

Quanto a águas, o assunto é 

muito delicado pois têm sido avisa-

dos os prevaricadores das conse-
quências se não corrigirem a si-

tuação. 

MARCHAS POPULARES 

Dois grupos desta freguesia, um 

do norte e outro do sul, destaca-

ram-se com as marchas populares. 
O efeito foi muito bonito e com 

grande animação. 
A receita das marchas foi em 

prol do aniversário de Santo Antó-

nio e da sua capela nova. 
Estão de parabéns os seus com-

ponetes e a organização, com es-

pecial atenção para o lugar da 

Aiapela. 

FALECIMENTO 

No dia 6 de Junho faleceu Ma-
nuel Cardoso Gomes, 66 anos, na-

tural de Fonteboa, lugar da Cruz. 

Acometido de doença SúPita,:es-

teve internado na' Hospital de Bar-
celos, onde'faleceu'. 

Sentimentas* de pesar aos fami-

liares. 

FUTEBOL 

Duas equipas de juniores, Fonte-

boa e Curvos, disputaram um jogo 

de futebol, no campo de Curvos, 
pertencendo a vitória à equipa da 
casa por 2-1. 

VISITA PASTORAL 

A 13 de Junho, dia de Santo An-

tónio, o Arcebispo Primaz de Bra-

ga, D. Eurico Dias Nogueira, visitou 

a freguesia. 
Nesta deslocação, o Prelado da 

Diocese procedeu à bênção da no-

va Capeia de Santo António, na 

Ramalhinha e celebrada a primeira 
Missa. 

_ No finai das cerimónias, as auto-

ridades presentes, religiosas e ci-
vis, confraternizaram no Salão Pa-

roquial, com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal de Es-

posende. 

O LINHO—AS VOLTAS QUE DÁ... 

As voltas que o linho dá, iniciati-

va das professoras do Ensino Bá-

sico da freguesia, para ensinamen-

o às crianças. 

Por se tratar de assunto a me-

recer outro tipo de tratamento 

mais apropriado, oportunamente da-

remos publicação do texto. De 

qualquer forma, o tecido da terra», 

assim conhecido, tem sido motivo 

cie notáveis textos didácticos.—C. 

'GEMESES 
DESPORTO — FUTEBOL 

Em jogo realizado, no dia 7 de 

Junho, a equipa de futebol de Ge-

meses empatou 2-2 com a equipa 

de futebol da freguesia de Gueral, 

Barcelos. 

— Teve início no dia 27 de Ju-

nho, um torneio de futebol de cn-

ze, que se disputará no campo de 

futebol desta freguesia e que con-

tará com a participação de equi-

pas de.fregueslas vizinhas. Do'de-

senrolar d̀o mesmo daremos nestas 

colunas informações. 

CANOAGEM 

A equipa de canoagem de Geme-

ses, particiPou no dia 20 de 'Junho, 

em Melres, no «controle' nacional». 

O comportamento dos atletas foi, 
globalmente, positio.—C. 

MARINHAS 
FESTAS A S. BENTO, PINHOTE 

Têm início no dia 10 de Julho, 

as festas dedicadas a S. Bento, no 
as festas dedicadas a S. Bento, que 

se venera no lugar de Pinhote, Ma-

rinhas. 

No primeiro dia de festa, actua 

o conjunto Micro-Músic, de Viana 

do Castelo; no dia 11, duas bandas 

de música: Revelhe de Fafe e a 

Marcial de Bairros, Castelo de Pai-

va. Neste mesmo dia, outras mani-

festações: Missa cantada a grande 

instrumental, exibição da fanfarra 

do Corpo de Escutas de Marinhas, 
Majestosa Procissão com os cava-

los da GNR a abrir, arraial nocturno 

com actuação dos Tifosi e, a fe-

char, concerto pelos UHF, de Alma-

da. No dia 12, último dia de festas, 

desfile de ranchos folclóricos, se-

guido de festival, com a participa-

ção dos seguintes agrupamentos:' 

Rancho Folclórico e Etnográfico de 
Pinheiro Grande, de S. Salvador de 

Macieira, da Casa do Povo de Pola-

res e o Rancho Folclórico «As Mo-

leirinhas de Marinhas». A festa en-

cerra com o encontro pela orques-

tra Baluba, de EsPnaha.‘Em todos 

os arraiais nocturnos, há sessões 

de fogo de artifício.— C. 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
BARCA DO LAGO, PINHOS, S. A. 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00423. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 433 130. 
N.° de inscrição N.° 4. N.° e 
data da apresentação 25 — 
92-05-29.» 

, MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, - Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi efectuado o ' depósito dos 
documentos relativos ao re-
gisto da prestação de con-
tas da sociedade em epígra 
fe, do ano de 1991. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos 12 de Junho de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Neiva Portela 

Compre o seu 

Mn BE ESPUME 
Na TABACARIA CINE 
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GARAGEM SALGADO 
REABRE AS SUAS PORTAS • 

AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES 

Reparações, chapeiro e pintura de automóveis 

À entrada de Gandra, Telef. 961784, Esposende. 
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Ministro da Educação 
visita Esposende 
Escola C + S de Apúlia 
em destaque 
No dia 30 de Junho o En-

genheiro Couto dos Santos, 
Ministro da Educação, visi-
tou a Escola C + S de Apú-
lia, Escola Preparatória de 
Esposende e anunciou o 
alargamento do Ciclo Pre-
paratório, em Forjães. 
A visita do titular da 

Educação foi pretexto para 
queixumes, nomeadamente, 
das prateleiras vazias na 
Biblioteca, inteirou-se das 
necessidades e deixou fortes 
esperanças de acentuadas 
melhorias, quer de instala-
ções, quer de quadros de 
pessoal. 
Na Escola Preparatória 

de Esposende, tomou con-
contacto com as realidades 
das instalações e anunciou 
que o Ciclo Preparatório de 
Forjães irá até ao 10.° ano. 

Em próxima edição, dada 
a exiguidade de tempo, da-
remos mais pormenores. 

Sargaceiros 
de Apúlia no Brasil 
Os nossos conterrâneos 

que integraram a comitiva 
que se deslocou a terras do 
Brasil, com o Grupo dos 
Sargaceiros de Apúlia, man-
daram um forte abraço. A 
mensagem, bem simpática, 
veio pela D. Benvinda Maria 
e seu marido, Marques 
Mendes, os portugueses que 
mais se preocupam com a 
colónia dos patrícios radi-
cados no Brasil. O gesto, pe-
la simpatia e pela opartuni 
dade, foi apreciado, devida-
mente, pelo Presidente da 
Câmara Municipal de Es-
posende. 

M:011~111~1~11 

FALECIMENTOS 

Eng. Armando Castro Gomes 
Quando se deslocava ao 

Brasil, em viagem de turis-
mo, repentinamente, fale-
ceu Armando Castro Go-
mes, viúvo, engenheiro ci-
vil. 
O Eng.° Castro Gomes, de-

dicou algum do seu tempo 
às fibras ópticas, e a sua 
aplicação como condutores, 
além de outras especialida-
des relacionadas com a sua 
actividade de engenharia. 
Passou muito da sua infân-
cia nesta vila, onde gran-
geou amizades e simpatias. 

Foi sepultado em Espo-
sende, em jazigo de família. 

Aos familiares do saudo-
so extinto, nomeadamente, 
Dr. João Paulo, os senti-
mentos de pesar de «Jornal 
de Esposende». 

José Gonçalves Pere!ra 
de Barros 

Na freguesia de Antas, 
lugar de Belinho, de onde 
era natural, faleceu José 
Gonçalves Pereira de Bar-
ros, viúvo, 86 anos de idade, 
proprietário. 

O saudoso finado, era pai 
de seis filhos: Alfredo, Ma-
nuel, Graça, Maria, Lúcia e 
José, além de netos. Foi du-
rante longos anos funcio-
nário do extinto Grémio da 
Lavoura, no Largo do Cor-
reio Velho, tendo grangeado 
numerosos amigos, sendo 
muito conhecido nesta vila 
de Esposende. Deixou famí-
lia radicada em Esposende, 
par casamento, ligada à em-
presa Supermercados JA-
JÚ. 

D. Amélia Eiras 
Nesta vila, de onde era 

natural e residente na Rua 
da Central, faleceu Amélia 
Eiras, viúva, 92 anos, há 

••••11.1111•Milaitl.Mil 

flgOCINHO EPOH11110 
DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da Associação Des-
portiva de Esposende, para a ASSEMBLEIA GERAL, 
a realizar no Centro Paroquial, desta vila de Espo-
senda, no próximo dia 3 de Julho de 1992, pelas 21,30 
horas. 

Esta Assembleia funcionará 30 (trinta) minutos 
mais tarde, com qualquer número de sócios, se àque-
la hora não houver número suficiente, com a se-
guinte 

ORDF.M DE TRABALHOS: 

1 — Assuntos de interesse para a colectividade. 

2 — Proposta de alteração dos estatutos. 

3 Eleição dos novos Corpos Gerentes para a 
época de 1992/1993. 

Esposende, 23 de Junho de 1992. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Adelino Miranda Morgues (Eng.°) 

Rádio. " Esposende VULTOS 1\1018 [MMEND[ 
festejou dois anos „ 

NM 
; ‘44.) 

Por JOÃO DO MINHO 

(Continuação da 10.a página)  Cada Vieira, dirigentes; D. GONÇALO TELES DE MENESES 
atletas: Sandra Viana, Do-
ra Cepa e Cristina Ribeiro.   
FUTEBOL 
Ao Forjães S. C., pelos 25 

anos de actividade; ao Ma-
rinhas F. C., pela subida ao 
escalão nacional; aos diri-
gentes da A. D. de Espo-
sende António Pereira e Mi-
guel Silva; Vassalo, treina-
dor do C. F. de Fão; Aurélio 
Neiva, de Marinhas; atletas, 
Petróleo, Vasco Braga e Jor-
ge Loureiro (Picas); Fer-
nando Duarte, treinador da 
A.D. de Esposende. 
Troféu prestígio, atribuí-

do a empresas e entidades 
comerciais/industriais; •a 
Carlos Pereira, angariador; 
Guarda Fiscal, GNR, Gabi-
nete da Arqueologia da C. 
M. de Esposende; Escola Se-
cundária C+S de Apúlia; 
Instituto de Socorros a Náu-
fragos; Director da Estação 
Rádio Naval Almirante Ra-
mos Pereira, Apúlia; Gabi-
nete de Juventude de Espo-
sende; Misericórdias de Es-
posende e de Fão; Bombei-
ros Voluntários de Esposen-
de e de Fão; párocos de Es-
posende e de Fão; Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Esposende; D. Emília Figuei_ 
redo; Abílio Gomes do Mon-
te. 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Propriedade: Jornal de Esposende 
Sociedade Editora, L.da 

longos anos encarnada devi-
do a doença 
A saudosa extinta, era 

mãe de Maria Teresa Eiras 
Miranda, e uma das mais 
idosas de Esposende. O fu-
neral, realizou-se para o ce-
mitério municipal. 

Engenheiro Civil vítima 
de acidente de viação 
Na madrugada de sexta-

-feira, 26 de Junho, um ines-
perado despiste provocou a 
morte de figura bem conhe-
cida nesta vila: o Eng.° Ma-
nuel Amaral, solteiro, 33 
anos. Quando se dirigia 
ao Porto, supõe-se que de-
vido ao desnível do pavi-
mento betuminoso, em cons-
trução, despistou-se e foi 
embater no muro que mar-
gina a EN 13, próximo à Es-
tação Radionaval Almirante 
Ramos Pereira, em Apúlia. 
Reclamados os socorros, 

compareceu no local uma 
ambulância dos B. V. de Es-
posende que, apesar da li-
geireza dos bombeiros, não 
se evitou a morte do jovem 
engenheiro. 
Presentemente, pertencia 

aos quadros da Sociedade 
Imobiliária, Foz do Neiva, 
L.da, sediada neste vila. 

A todas as famílias enlu-
tadas, sentimentos de pesar 
de «Jornal de Esposende». 

(Continuação da 10.a página) 

donde alguns desabafos que teriam sido ouvidos da 
parte de Aires de Figueiredo com o Conde davam a en-
tender que eles conspiravam, juntamente com alguns 
outros que também andavam com o Mestre. 

Tivesse sido essa a razão;tivesse sido outra, o cer-
to é que, ainda em Torres Novas, nos começos de /385, . 
tendo chamado os principais Fidalgos para um conse-
lho, e tendo chegado primeiro o Conde D. Gonçalo, o 
seu filho D. Marinho que já o acompanhava, e Aires de 
Figueiredo os mandou prender aos três e encerrar no 
Castelo de Évora donde foram soltos apenas em 1387. 

Assim, quando se deu a Batalha de Allubarrota em 
Agosto de 1385, D. Gonçalo não estava em nenhum dos 
lados. 

O mesmo cronista diz que foi o já Duque de Bra-
gança D. João, bastardo do Mestre de Aviz, depois des-
te ter sido eleito e aclamado Rei, que intercedeu junto 
do pai quando ambos vinham de Guimarães para o Por-
to, para que soltasse D. Gonçalo. Aqui D. João I forne-
ceu uma razão para a sua prisão: «Não lhe queria mal, 
mas mandou-os prender para que não lhe fizessem mal 
a ele D. João, como lhe pareciam que queriam». , 

E acrescentou o Rei que a prova do que dizia é que 
sempre lhes tinha pago uma renda: a D. Gonçalo 20 do-
bras por mês e a Aires de Figueiredo 6 dobras por mês. 

Durante este período de cativeiro foi-lhe confisca-
do a casa e alguns bens a seguir doados a diversos 
entre os quais a Terra de Faria que passou a João Fer-
nandes Pacheco, guarda-mor de D. João I. 

A Terra de Neiva foi então doada a João Rodrigues 
de Sá, camareiro-mor. 

Mas o título de Conde manteve-o D. Gonçalo, bem 
como a renda mensal. 

Com o perdão, D. João I, fez doação ao Conde de 
todas as terras e lugares que ele tinha em tempo do 
Rei D. Fernando. 

O Conde continuou ao lado de D. João 1 e tomou 
parte com ele na tomada de Melga co em 1388. 

Mas três anos depois, de novo o Rei lhe confiscou 
as terras, não se sabendo porquê. 

Tudo indica que D. João I desconfiou sempre do 
Conde D. Gonçalo, o que não surpreende dado tratar-se 
de um irmão de Leonor Teles. 

Mas uma nova conspiração como a que refere Fer-
nõo Lopes não parece ser motivo para o que se passou. 
D. João terá confessado como se viu que tinha medo 
dele e por isso o prendera durante três anos. 

Mas depois de o reabilitar voltou a penalizá-lo. 
Parece que D. Gonçalo se retirou para Castela aon-

de morreu em 28 de Junho de 1403.-  
A sua mulher, sobreviveu vários anos. Em Outubro 

de 1429 — quatorze anos após a tomada de Ceuta — 
ainda vivia, era tratada por Condessa. É o próprio D. 
João que declara: «A Condessa D. Maria tinha de nós 
em sua vida as Terras de Azurara e Fão e ora pediu 
fizessemos mercê das ditas terras a D. Beatriz de Me-
neses, sua neta e nossa criada». 

Algumas terras da parte sul do actual concelho an-
davam ainda na família. E continuam. 

D. Gonçalo teve um filho D. Martinho, donde pro-
vêm casas ilustres de Portugal, como a dos célebres 
Marqueses de Marialva e Condes de Cantanhede. 

E teve uma filha D. Inês que também teve gera-
ção de apelido Pacheco. 

De D. Martinho foi filha D. Beatriz que casou com 
Aires Gomes da Silva, Sr. de Unhão, no concelho de 
Felgueiras, ao que suponho. 

Era para esta senhora que a avó, viúva de D. Gon-
çalo pedia a doação das Terras de Azurara e Fão, no 
que o Rei acedeu. 

Resta acrescentar que o filho D. Martinho recebeu 
depois da morte do Conde muitas terras que ele tinha 
ao sul do Douro. 

Aqui, no concelho de Esposende, as Terras do Nei-
va não voltaram para os Meneses, depois Marialvas. 
D. João I deu-as a seu filho bastardo D. Afonso, 1.° Du-
que de Bragança, que herdou também o título de Conde 
do Neiva que os Reis de Portugal acabaram por manter 
consigo até à implantação da República em 1910. Di-
zem que D. Manuel li, no exílio, assinou várias vezes 
como Conde do Neiva. 

Também as terras se conservaram na Casa de Bra-
gança até aos nossos dias. 
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INTRODUÇÃO 
Chegaram as férias! Merecidas férias para todos 

os que, ao longo de uma caminhada dura e difícil, con-
chilram mais um ano escolar. 

Durante o ano lectivo que agora terminou, os nos-
sos pequenos grandes escritores desta página tiveram 
o condão de evidenciar aos mais cépticos que podere-
mos contar com a juventude. 

Criatividade, sonho, realismo, imaginação, sabedo-
ria, intuição.., tudo fruiu graças aos nossos jovens poe-
tas e prosadores. 

Foi bonito! Foi útil! Foi bom! 
Obrigado amigos. Bem mereceis o nosso orgulho, 

a nossa simpatia, a nosso admiração, o nosso respeito, 
enfim, o nosso agradecimento. . 

Agora, boas férias. No próximo ano lectivo conta-
mos convosco. E com outros. Voltaremos, pois, lá para 
o primeiro número de Novembro. 

P. S. Para testemunhar o interesse que este suple-
mento desperta nos nossos leitores, particularmente nos 
mais jovens, vamos publicar um trabalho que nos che-
gou do Brasil, de um menino de 10 anos. Para ele o 
o nosso aplauso e parabéns. 

HISTÓRIA 

GRATIDÃO, UMA VIRTUDE 
Regozijei-vos sempre orai sem 

cessar. Em tudo dai graças 
porque esta é a vontade de 

Deus em Cristo Jesus para con-

vosco. (I Tes. 5: 16-18). 

Certa ocasião ia um v:c-
jante pela floresta, e obscr-
vou umas lindas florzinlics 
azuis que enfeitava o ca-
minho, ele cansado deitou-
-se à margem da estrada 
para repousar da estafante 
jornada do dia. Ele ouviu 
uma vozinha suave que di-
zia: Se colheres um pouco 
de nós e nos levarem em 
viagem, mostrar - te - emos 
um tesouro escondido. Ra-
pidamente, a cobiça lhe en-
cheu o coração, ele apressa-
damente arrancou um mo-
lho e lá se foi, corria e aper-
tava as florzinhas junto ao 
ouvido, atento ao que elas 
pudessem dizer. E assim ou-
viu a voz da florzinha di-
zer: É aqui olha a caverna 
que está à tua direita o te-
souro encontra-se lá dentro. 
Há uma porta na pedra 
basta empurrá-la então po-
derás entrar. O homem não 
quis mais ouvi-las jogou-as 
para longe e entrou como 
um furacão pela caverna a 
dentro. Mais um ruido es-
tranho e rangedor se fez ou-
vir atrás dele. Voltou assus-
tado. Era a porta que se fe-
chara e apavorado, preso e 
em trevas tentou abrir a 
porta. Tudo em vão. O peso 
era demais para suas for-
ças. E quando riscava na 
parede da caverna seu úni-
co palito de fósforo para 
tentar algum mecanismo 
oculto pôde ler na bruxa-
leante luz que então se fez, 
esta inscrição na face in-

terna da porta! 
É inútil, não me abrirás, 

it-u te esqueceste de dizer a 
piem te fez o bem: muito 
iD Jrigado. 
Por isso, aquela florzinha 

passou a se chamar não-te-
esqueças de mim. 
Por certo, a coisa mais im-

portante não é a florzinha 
azul, não é o tesouro escon-
dido, mas sim o homem 
mau agradecido. 

Aluno 

Carlos Matheus Santamarinha 

Sérle-5.• 

Escola de Pesca de Plúma ES 

BRASIL 

Idade-10 anos 

Leio atentamente este jor-
nal quando papai recebe 
daí, observei a página a es-
cola na imprensa e peço se 
possível publicar minha 
historinha ficarei agradeci-
do. Quero enviar um beijo 
para meu irmão Carlos Ta-
deu Santamarinha que se 
encontra no meio de vocês 
e para todos Portugueses, 
principalmente para Ma-
noel Gonçalves Mó e espo-
sa Maria José Santamari-
nha, e a todos vocês. 
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COORDENACAO DE 

UM GRUPO DE PROFESSORES 

JOANA E OS 4 AMIGOS 
Era uma vez um grupo 

de 5 amigos: a Joana, que 
era a mais velha, o Rui, o 
Paulo, a Mansa e a Flávia. 
Davam-se todos muito 

bem e sempre que tinham 
um tempinho livre junta-
vam-se na floresta a que 
puseram o nome da floresta 
de «Cosmos». 
E foi o que sucedeu, nu-

ma tarde de Agosto, quan-
do o sol brilhava mais que 
nunca, o ar fresquinho das 
árvores lavava-os a saltar e 
brincar em Liberdade. 

Foi então que a Joana 
chamou: 

— Eih, venham aqui! 
— Que queres? — pergun-

tou o Rui. 
— Sentem-se nesta som-

brinha tão boa! — disse a 
Joana. 
E todos se sentaram espe-

rando ouvir qualquer coisa. 

— O que é que vos apete-
ce fazer? 

— Vamos brincar! — dis-
se o Paulo. 

— A ti, ao - menos, só te 
apetece brincar- — resmun-
gou o Rui. 
Então, como um relâmpa-

go, levantou-se a Mansa 
que disse: 

—Já sei! Porque não ou-
vir uma história da Joana, 
nesta tarde de frescura?! 

—Boa ideia — responde-
ram todos. 

Era mesmo disso que eu 
estava à espera — retorquiu 
a Joana. Vou contar-vos 
uma história que se passou 
comigo há uns anos atrás. 
Fui passar uns dias a 

Trás-os-Montes com o meu 
pai, pois ele conhecia !á 
muitas pessoas. 
Era uma terra pobre, só 

moscas e bichinhos horren-
dos, mas isso não importa 
muito. Conhecia duas meni-
nas e um rapaz. As meni-
nas eram doces e meigas, 
mas o rapaz era estúpido e 
maldoso. 
Tive provas disso, pois um 

dia surpreendi-o a bater às 
meninas e perguntei-lhe: 

— Porque lhes bates? 
E ele, com cara de cínico 

e palerma, respondeu-me: 

— Porque elas me chama-
ram fracassado e maldoso. 
Que não se armem em es-
pertas, porque comigo co-
mem o pão que o Diabo 
amassou! 
— Mas tu fizeste-lhes al-

guma coisa, fizeste? — per-
guntei. 
— Bom, só lhes dei um 

empurrãozinho! 
— Aahh, aí está. Elas têm 

toda a razão para te chama-
rem fracassado! Ora chega 
aqui. 
E foi então que tivemos 

uma longa conversa sobre a 
Paz, a Liberdade, a Bonda-
de, o Amor, enfim sobre as 
coisas importantes para se 
viver feliz. E, no fim, os 
olhos dele brilharam e ele 
disse-me: 

— Obrigado, obrigado. Fi-
zeste-me ver o lado bom da 
vida. 

— Não foi nada, po-1:é'm 
estou feliz por ti, pois mos-
trei-te as coisas importan-
tes e lindas que existem. 
E até hoje, sempre que 

vou lá, ele é sereno, limpo, 
nem tem coragem de matar 
uma mosca. 
E foi assim esta a coisa 

linda que me sucedeu. Con-
segui transformar maldade 
em bondade. 
Estou fascinada — disse 

a Flávia. 

— Só mesmo esta lição de 
bondade - para alegrar mais 
o dia — disse o Paulo. 

—Ai, esqueci-me das ho-
ras — disse a Joana. Vou 
embora, adeus. Não se es-
queçam da bondade. 

— Está bem, responderam 
todos. 

Marlene Rei de Sá-6.° N 

VIDA SELVAGEM 
Há muito tempo que me 

encontro sozinha, nesta ilha 
desabitada e selvagem. Te-
nho saudades da cidade, das 
pessoas, enfim, do mundo 
civilizado. Vivo no cume da 
«Grande Colina» — assim a 
chamo — numa cabana de 
paus e folhas de palmeira. 
Deste sítio posso ver o mar 
límpido como se fosse com-
posto por milhares de pe-
quenos cristais azuis e ver-
des; posso ouvir o canto dos 
pássaros exóticos, esvoaçan-
do pelo céu azul; posso chei-
rar o perfume de flores es-
tranhas como eu nunca ti-
nha visto, mas que são lin-
das e como crescem aqui em 
cima. Posso também sentir e 
apalpar a pedra cinzenta e 
fria onde eu me encontro 
sentada. 
Espero há dias que al-

gém me venha buscar mas, 
no fundo no fundo; eu nun-
ca queria sair daqui. 
Outro dia, fui caçar e en-

contrei uma cabana aban-
donada e desfeita. Então 
afinal alguém já viveu aqui. 
Mas por que razão se foram 
deste sítio tão bonito? Tal-

vez tenham sido devorados 
por alguma fera! De repen-
te ouvi um rugido enorme, 
tão grande que a terra pa-
recia rebentar. Os animais 
corriam, os pássaros voa-
vam, e na minha frente es-
tava um «cranissauro»! ! Fi-
quei sem ponta de sangue! 
Estava branca como a mi-
nha blusa e só me apetecia 
fugir dali, mas as forças é 
que me fugiam... 

O «cranissauro» avança-
va para mim e eu ia recuan-
do dizendo palavras mei-
gas, mesmo sabendo que 
aquele horror de bicho não 
percebia patavina... 

De súbito — «Práásss!!! — 
O bicho cai, de patas para 
o ar, e eu fiquei ali, a ob-
servá-lo, de boca aberta... 

Só depois reparei num fio 
de sangue vindo do pescoço 
do animal. Fui observar e 
deparei com um corte que 
só visto! Curei-o e ele agora 
é meu amigo. Construi-lhe 
uma cabana monumental. 
Agora, já não me sinto so-
zinha e compreendo porque 

(continua na 6.• página) 

UMA CRIANÇA NA ASSEMBLEIA DA 

E porque não?... 

Pois se há representantes 
para defenderem os jovens, 
os adultos, os reformados; 
se ouvimos falar os laran-
jas, os vermelhos, os azuis, 
os verdes.., os amarelos... 
Porque não uma criança 

para defender a classe mais 
jovem do nosso país? 
Meus caros leitores. Já 

imaginaram uma criança 
na televisão a reivindicar 
para a classe dos mais pe-
queninos e, a prometer fa-
zer pressão na Assembleia 
da República para o Gover-
no fazer parques de diver-
sões, pavilhões, piscinas, 
boas escolas, formar bons 
professores, sem esquecer 
de pedir à direcção da R. T. 

P. para mudar o horário 
das telenovelas, para horas 
mais adequadsa, a fim de 
as crianças poderem estu-
dar sem a perturbação que 
todos nós sofremos, presen-
temente, com tanta progra-
mação televisiva que nos 
rouba o tempo de estudo? 

Isto não passa de um so-
nho mas, se um dia isto se 

REPÚBLICA 
tornasse realidade, estou 
confiante que milhares de 
jovens, adultos, idosos, vo-
tariam nesta proposta e no 
nosso partido. 

Se um dia isso viesse a 
acontecer em Portugal jul-
go .que muitos países nos 
iriam admirar. 

Carla Patrício Couto-6.° I 
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,COMEÇARAM 'AS FESTAS' 
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As férias começaram e, 
-com elas, as festas. Junho, 
Julho e Agosto são os me-
ses em que mais festas se 
realizam. Festas variadas e, 
uma delas, talvez a mais 
importante, seja a da Se-
nhora da Saúde e Senhora 
da Soledade,- que tem lugar 
na vila de Esposende. 
Nestas festividades, não 

faltam- os carrinhos, os 
aviões, as cestinhas, .1" as 
barracas de diversões, as 
pipocas, as boas bandas de 
música, os grandiosos fogos 
de artifício e do maravilho-
so fogo do rio, a majestosa 
Procissão do dia 13 de Agos-
to e, claro, a presença de 
centenas e centenas de tu-
ristas nacionais e estrangei-
ros e emigrantes, todos fa-
cilmente identificáveis pois, 
nas festas, estão sempre 
com máquinas fotográficas 
ou câmaras de vídeo foto-
-grafando -ou'filMando os 
pormenores mais ricos da 
romaria. 
Nas festas do meu conce-

lho há tradições que eu já 
muito admiro. Por exemplo, 
os organizadores das pro-
'cissões costumam pedir às 
pessoas, a cuja comunidade 
a festa pertence, para que 
'deixem participar os seus 
filhos, figurados de qual-
quer santo, para desfilarem 
na procissão. 

Outro pormenor que que-
ro aqui lembrar é o facto 
de os rapazes correrem lou-
camente atrü das canas 
dos foguetes, disputa- ndo o 
primeiro lugar entre os que 
mais canas apanham.-En-
quanto isto acontece, as ra-
parigas, essas, dançam ao 
som da música alegre e vi-
va do conjunto musical que 
actua no adro da igreja ou 
da capela. 
Eu gosto muito das festas 

pois é uma boa forma de eu 
me divertir e , de encontrar 
muitos amigos. 

Carta Patrício Couto-6.° 1 

VIDA SELVAGEM 
(ContinUação da 5.a página) 

é que aquela gente se foi 
embora. Agora, estou aqui a 
contar esta história sentada 
na pedra escura ,e fria- To-
dos os dias vejo o lindo pôr-
-do-Sol, o mar azul esver-
deado, ouço o canto melo-
piado dos pássaros exóti-
cos e sinto, ouço e cheiro 
tudo isto, todas estas coisas 
maravilhosas do mundo na-
tural, e sinto-me importan-
tante por viver uma vida 
selvagem, 

Maria. João Costa-6.° ,B 

Secretário de Estado da Cultura 
na inauguração da Biblioteca 
(Continuação da 10.a página) 

ESPOSENDE FOI MODELAR 
Na visita minuciosa às 

instalações, o Secretário de 
Estado, mais pelo gesto que 
nas palavras, demonstrou 
satisfação pelo trabalho 
realizado. Por isso, na pau-
sa, deu atenção à curiosida-
de da comunicação social e 
afirmou: «A cultura em 
Portugal tem-se caracteri-
zado, essencialmente, no le-
var o desenvolvimento in-
fra-estrutura, também,- na 
área da Cultura a todo o 
-país. Portanto, como tenho 
-.dito, preocupamo-nos muito 
mais com tudo o que temos 
" a faiar fora de Lisboa... E, 
para esse muito que há pa-

., ra fazer, é essencial a cola-
boração das autarquias lo-
cais. Este programa foi pio-
neiro nesse aspecto. É este 
o modelo que estamos a se-
guir na área da política cul-
' tural, é esta partilha de res-
ponsabilidades, entre o po-
der central e local. Também 
aqui, Esposende foi mode-

, lar. E a Câmara Municipal, 
na' sua capacidade de res-

posta. Por isso, mais uma 
população, mais uma comu-
nidade fica servida com esta 
infra-estrutura que espero 
contribua para reforçar os 
hábitos de leitura que de-
caíram tanto em Portu-
gal»... 

PERSPECTIVAS FUTURAS • 
Terminada a cerimónia, o 

Secretário de Estado visitou 
o Teatro Clube, sendo sur-
preendido com o valor ar-
quitectónico do edifício e 
com a sua futura utiliza-
ção. Aliás, foi bem claro 
quanto ao interesse futuro 
do edifício e do projecto ela-
borado para albergar os 
serviços programados: Visi: 
tou, ainda, as instalações da 
Misericórdia que admirou 
interessadamente, o recheio 
artístico e o estilo. 
«As perspectivas futuras 

na árae da cultura são ani-
madoras», informou o Dr. 
Penteado Neiva, vereador 
do Pelouro da Cultura, 
quanto ao trabalho já reali-
zado e quanto' aos projectos 
em carteira. . 
• A Biblioteca Municipal de 

Balanço da 
Actividade Múnicipal 
(Continuação da La página) 

Social, nesta localidade, bem 
assim comô na freguesia'cla 
Curvos; na sede do concelho 
"-foram as obras em curso na 
Avenida Marginal, na Rua 

a-1.° de Dezembro e no -Largo 
IrRodrigues Sampaio que:me-
receram atenção por parte 
da comunicação social; em 
'Fão a visita. limitou-se à 
construção do Clube Náuti-
co e'do Centro Cultural; em 
Fonteboa, a pavimentação 
do Caminho da Agra; em 
Forjães a construção das 
-Piscinas; em Gemeses,a à 
construção da Pré-Primária 
.e o terréno destinado à 
construção do Posto , Náuti-
co ; em Marinhas, a constru-
ção da bancada do campo 
das jogos e o Horto Munici-
pal,-na Quinta do Paiva; em 
Vila Chã, as obras de arran-
jo urbafiístico do Monte de 
S. Lourenço. .. 

Para além destas:obras 
foram ainda' visitados os 
terrenos para Habitação So-
cial em Gandra e Palmeira. 1 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposando' 
XPZ — TRANSFORMAÇÃO DE 

MADEIRAS DE ESPOSENDE, S. A. 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00450. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 550 449. 
N.° de inscrição N.° 3. N.° e 
data da 'aPresentação, 04 — 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, • Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi efectuado' o depósito dos • 
documentos relativos ao re-
gisto da prestação de con-
tas da sociedade em epígra-
fe, do ano de 1991. 

Conservatória do Registo _ 
Comercial de Esposende, 
aos 8 de - Junho de 1992. 

A Conservadora Destacado. 

a) Marta do Céu Netva Portela 

Esposende, agora inaugura-
da, custou mais de 150 mil a 
contos, com a participação 
do Estado em 50%, através - -

de contrato-programa ceie-
brado com a Câmara Muni-
cipal de Esposende. 
A Casa do Arco era uma 

habitação -dó sésulo XVIII e 
totalmente adaptada:- a Bia 
blioteca„ o amesmo suceden-
do a duas outras contíguas, 
essas do século XVI,- man-
tendo a. traça inicial..0 edi-
fício, pelas características e' 
pelo seu enquadramento no 
tecido urbano, merece uma 
notícia mais circunstancia-
da que teritaremos fazer, a 
bem da 'cultura de Espo-
sende. 
• Assistiram ao acto, inú-
meras entidades oficiais li-
gadas à cultura e ao ensino, 
o Governador Civil de Bra-
ga, Câmara Municipal e 
e muitos convidados. 

10«1111•1•1•110=MOI 
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(Continuação da 1.a página) 

vai descobrir novas formas de ganhar dinheiro, de 
-rentabilizar-o que já tem e de alimentar o futuro aos 
próprios filhos. 
• Os industriais querem recolher, ideias- para di-
veysificar a produção ; conheCer` colegas e,gastar par-
te dos lucros, já que a «fuga ao fisco» é um objectivo 
constante e «pertinente» para o investidor. 
, O político vai, naturalmente, por iniciativa pró-

pria, às Cilf.h`:r.Z,S do erário público, no dia da seu pavi-
lhão °mem qualquer outro, para diminuir a atenção 
.ia oposição, ou' então cola-se aos «Maiores», que ne-
cessitam de corte para as grandes recepções. - , 
• ••Os en'genheiros e arquitectos aparecem lá com 

máquinas fotográficas, de filmar e, têm de compra-
rem ,todas as - revistas e guias, documentam-se ao 
máximo sobre a diversidade ordenada das obras, pa-
vilhões e congéneres para, na sua terra, se autoafir-
marc...m como inovadores criativos ou como críticos 
ao modernismo. 

Os cineastas mais, modernos deixam Sevilha in-
crivelmente convencidos dos obsoletos meios de que 
dispõem. O futuro será marcado pela alta definição, 
ecrans enormes, filmes tridimensionais ...lastimam-
-se peloa avultados investimentos; mas consolam-se 1 
dom a dificuldade . atroz de mudança generalizada. 

O mundo em geral vai a Sevilha, porque «Expo 
92» e.o seu logotipo são produtos que nos assediam 
• de manhã até à noite, porque, está na moda e é um 
óptimo argumento para falar ou matar o tempo com 
os «amigos». 

O inundo em geral foi, vai ou irá a Sevilha ver 
para crer, ver para aprender, ver para falar sobre.. 
a superioridade do seu país. 

O mundo em geral vai a Sevilha cultivar-se «in 
-loc.o»,r,elevar a- sua maturidade,) aprender com os, 
,o'ntrcar..que sabem 'ou fazem, vai porque,lhe dá pra-
zer!... é que «estejamos satisfeitos com o que temos; 
mas não com o que somos» — James Mcintosh e além 
disso «A nossa felicidade depende mais do que temos 
fia-, nossas cabeças do que nos nossos bolsos» — 
Schpenhaner. • 

• 
AMÉRICO PEREIRA MARTINS 
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EV1LHA! 

Praias de Esposende sem class'ificação 
(Continuação sia la página) .. 

vimento e o fomento de , tão promissora indústria 
que é,- também, a arte de bem receber os nossos vi-
sitantes, terá efeitos no futuro. 

A Eng.» Teresa Lameiras, da Comissão de Coor-
denação da Região Norte, a interlocutora com a ins-
tância europeia de'classificação das praias, reafirma 
não haver candidatura formal, logo, a não classifi-
cação é irreversível. Sendo assim, dizem, por causa 
da greve dos funcionários da Administração Regio-
nal de Saúde, não se fizeram análisesa atempada-
mente, das águas do mar. No entanto, é um facto: 
a Câmara Municipal de Esposende, tentou inverter 
a situação e procedeu à recolha e às análises, por 
• Sua iniciativa, para completar o processo. Azar... 
. A questão é bem clara e define o óbice do pro-

cesso. Então, por que não fez a Autarquia, por conta 
e risco, as análises indispensáveis ao processo de 
candidatura?' 

A.Bandeira Azul foi criada em 1984, para se dis-
tinguirem as melhores praias de França, sistema 
que veio a estender-se aos restantes países da Co-
munidade, a partir de 1987. Neste ano, as praias de 
-Esposende-- mereceram -o símbolo 'de qualidade, has-
»teado com pompa e circu-nstância, na presença das 
autoridades mais representativas do concelho. Aliás, 
em Portugal, neste mesmo ano, foram 69 as praias 
mais cotadas. Porém, em 1989, pelo resultado das 
.candidaturas do ano anterior, as praias com Bandei-
_ ra Azul reduziram-se em todo o país. Esposende en-
trou no grupo e perdeu duas delas: Cepães e Mar. 
, No ano seguinte, Mar e Suave Mar, ficaram sem 
Bandeira. O destino, caprichoso e cruel, por razões 

.. ditas , levianamente, as nossas praias vão ter sonhos 
. cor de rosa. 

-; 

NÉNYMÉMI•11111•11111•0111011111.1.111 

A. L. COSTA 
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Jornal D sportiro 
FU TEBOL 
CAMPEONATOS 
DISTRIT AIS 

ASSOC. DE FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Apuramento de campeão 

Com o jogo da segunda 
mão realizado, nas Mari-
nhas, em 14 do passado mês 
de Junho, para apuramento 
do campeão da época 91-92, 
terminou o campeonato dis-
trital da 1.a divisão da A. F. 
de Braga, do qual o F. C. de 
Marinhas se sagrou vice-
-campeão. 
Pelo que vimos neste en-

contro, os marinhenses não 
tiveram a sorte a acompa-
nha-los e, não tendo sido fe-
lizes, perderam o título para 
o seu adversário, o Ronfe, 
equipa perfeitamente ao al-
cance dos azuis e brancos. 
Foi pena o colapso verifica-
do no jogo da 1.° mão. Foi 
aqui que os marinhenses 
perderam o ceptro. E, mes-
mo assim, estamos certos 
de que se tivessem conse-
guido obter o primeiro golo 
mais cedo no encontro dis-
putado em casa, talvez ti-
vessem conseguido ultra-
passar o desnivelado resul-
tado da primeira volta. 

Seja como for, o F. C. de 
Marinhas e todos os seus 
associados e simpatizantes 
estão de parabéns. 

Resultado: 

Marinhas - Ronfe, 2-0 

TAÇA A. F. DE BRAGA 
Final 
A culminar uma época 

~MIM 

brilhante, o F. C. de Mari-
nhas foi um merecido fina-
lista da Taça da A. F. de 
Braga, tendo como opositor 
a equipa do Águias da Gra-
ça. 
Este jogo, que esteve mar-

cado para o Estádio 1.° de 
Maio, em Braga, acabou por 
realizar-se no Estádio Mu-
nicipal de Guimarães, no 
dia 18 do mês passado. 
Mais uma vez os mari-

nhenses tiveram a sorte ma-
drasta e, numa tarde de um 
calor sufocante, baquearam 
perante os seus dignos ad-
versários, embora pela dife-
rença mínima. 

Resultado: 

Á. Graça Marinhas, 2-1 

ANDEBOL 
CAMP. NACIONAL 

II DIVISÃO 

Fase final 

Seniores femininas 

1.a divisão, na mira do Es-
posende Andebol 

Tendo conseguido, bri-
lhantemente, o apuramento 
para a fase final, a equipa 
sénior do Esposende Ande-
bol, uqando o estimado lei-
tor receber este jornal, "terá 
já disputado dois dos seis 
jogos desta fase derradeira 
do nacional da 2.a divisão 
que apurará dois clubes pa-
ra, na próxima época, mili-
tar no escalão maior do an-
debol nacional, feminino. 
Estamos confiantes de 

que, se os resultados desses 
dois jogos forem favoráveis 
às meninas de Esposende e 
se o terceiro encontro, a 

JORNAL DESPORTIVO 
TEM O PATROCÍNIO DE 

tillí JOCINTO PERFIRO DIDEI[10 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE CARNES 

APÜLIA ESPOSENDE 

ESPECIALIDADE EM 
FUMEIRO CASEIRO 

A MELHOR CARNE 
AO MELHOR PREÇO 

TALHO N.o 1 — AVENIDA DA PRAIA 

TELEF. 9819 20 

TALHO N.o 2 — R. DOS SARGACEIROS 

TELEF. 981946 

realizar no Pavilhão da Es-
cola Secundária Henrique 
Medina, no próximo dia 3 
do corrente, pelas 21,30 ho-
ras, tiver igualmente um 
desfecho positivo para as 
esposendenses, então está. 
mesmo aberto, e de que 
maneira, o caminho para a 
ascensão do •Esposende An-
debol à La divisão. - 
Esposende - Seixal, 14-13 
Espos, _ Porto Salvo, 13-12 

Calendário dos. jogos: 

3 de Julho-92, Espasende-
- Espinho (21,30 horas) ; 11-7, 
Seixal Esposende; 12-7, 
Porto Salvo - Esposende; 
18-7, Espinho - Esposende. 

Resultados: 

2? Fase 

Zona Norte 

Última jornada 

. Espinho - Espos., 

TORNEIO 

INTERNACIONAL 
OEIRAS-92 

1•11•1«•1101•1111".  

A: DESPORL DE ESPOSENDE COMSOVOS 
DIRIGENTES - ÉPOCA J992-11993 

: 
me CONTAS EM SALDO NEGATIVO 

O empresário Abílio Goinés do Monte foi vedeta 
na Assembleia Geral da A. D de Esposende, reailza-
da no dia 22 de Junho, quando avançou com` uma 
proposta de cinco pontos e arrebatou os associados 
presentes' que votaram favoravelmente. . • ; („( 

Quando se julgava que o futebol,- em Esposende, 
a disputar o campeonato nacional da 2.a divisão/B, 
entraria em crise directiva, surge uma proposta do 
vice-presidente cessante, Abílio Gomes do Monte que 
arrumou, desde logo, com as evasivas dos associados 
presentes. . 

O Eng.°. Adelino Marques, presidente da Mesa da 
Assembleia, dirigiu os trabalhos com rigor, valendo, 
em nosso entender, a disciplina reinante ,de modo a 
facilitar aS conclusões. Daí, a votação,- por maioria, 
do' relatório e contas da época, finda, que apresenta , 
um saldo negativo acumulado de cerca de onze, mil 
contos. 4 • ; 

Á eleição dos corpos sociais da Associação éra o 
ponto fulcral. Contudo, a ausência de listas canclida-' 
tas, facto anunciado pelo presidente (dá Mesa, faria 
supor, à partida, a constituição de comissão admi-
nistrativa, para gerir, os negócios do clube, nomea-

19-16 damente, a preparação da equipa da próXima época. 
Faria, entretanto, o elogio da Direcção :cessante, re-

• cordou o esforço desenvolvido pelos corpos sociais -e 
das consequências futuras pela ausência de - lista 
candidata. • , 

Iniciadas femininas • 

Caxienses - Espos., 
P. Húngaros - Esp., 
A. Garrett - Espos., 
ABC Maia - Espos., 
C. 18 Maio - Espos., 

Classificação: 

Esposende, 11.° lugar. 

'8-2 
4-10 
9-3 

1-16 
6-11 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. DO PORTO 

Infantis femininas 

Espos. _ Espinho, 
S.ta Joana _ Espos., 
C. P. N. - Esposende, 
Espos. - C. de Abril, 
Espos. - C. A. Gaia, 
Espos. - C. P. N., 

Classificação final: 
Esposende, 3.° lugar. 

Iniciadas femininas 

Espos... Vigorosa, 5-2 
S.ta Joana - Espos., 10-5 
Espos. - Espinho, 13-10 

Classificação final: 
Esposende, 2.° lugar. 

14-12 
20-9 
7-19 
17-4 
23-7, 
26-7 

CAMP. ESCOLAR' 

O Esposende Andebol Clu-
be Jovem da Escola Secun-
dária Henrique Medinà es-
teve, mais uma vez, na 'ori-
gem de uma equipa dèsta 
desta Escola, no caso pre-
sente a de juvenis masculi-
nos, ter sido campeã nacio- : 
nal dos campeonatos do 
Desporto Escolar. É um feito 
digno de registo, tanto mais 
que, em seis anos de prova, 
a Escola Henrique Medina 
foi a cinco finais e ganhou 
as cinco vezes. Parabéns. 

Este ano, os juvenis mas-
culinos, com uma formação 
muito equilibrada, foram. 
os brilhantes vencedores, 
neste escalão e, por isso, es-
tarão em Caeu, na França, 
de 2 a 8 do corrente, para 
disputar os campeonatos .,.4Espoende: 7 
europeus, escolares, repre- Bairro Janeiro (Lisboa), 2 
sentando Portugal. B. Janeiro Vigo, 5-6 
Não pode deixar de ser Esposende ,Vigo, 15-0 

uma honra para Esposende 1.° Esposende. 

O comportamento dos associados presentes pau-
tou-se pelo silêncio e pela expectativa. E, na circuns-
tância, foram bem claras as regras do jogo da ses-
são: sócios em dívida ao clube, impedidos de inter-
vir. De facto, a tentativa de as quebrar não resultou 
quando um estranho aos quadros do clube preten-. 
deu intervir. Atitude coerente da Mesa da Assem-
bleia: não foi autorizado. Todavia, a sessão estava 
condenada ao fracasso se não fora o empresário Abí-
- lio Gomes do Monte quando avançou com uma pro-I 
posta de cinco pontos: mandatar a Direcção, ainda 
em exercício, a negociar com a Câmara Municipal 
de Esposende a cedência do campo para obras de 
melhoria de instalações; alteração do Estatuto da 
Associação; criação do Conselho Superior, presidido 
pelo Eng.° José Manuel Castro; mandatar a Direc 
ção a gerir o clube quanto a contratação de atletas 
ou à cedência; apresentação de listados Corpos 56.. 
ciais a apresentar em Assembleia Geral, no dia 'à 
de Julho, no Centro Paroquial. 

Num brève contacto com o provável presidente 
'da futura Direcção, fomos , esclarecidos , de que, em 
dado momento houve incompatibilidade com' o -Eng.°' 
Castro, situação já ultrapassada; que se compromete 
à apresentação de lista de dirigentes. Não indica no-
mes, porque avançou com a proposta pata animar 
Assembleia que a considerou apática e pouco parti-
cipativa. 

A satisfação' pelos resultados da Assembleia 
eram evidentes, tendo esclarecido da intenção das , 
obras de' beneficiação e da alteração do Estatuto,, 
para se conseguir gerir melhor à Assoçiação. Aliás, 
a proposta surgiu no momento certo, para melhorar 
os resultados futuros da gerência.' r 

e para a Escola Secundá-
ria. , 
_ Resultados dos jogos das 
finais: 

Covilhã - Espos'., 9-32 
P. do Exército - Esp., 13-19 

TORNEIO. 
INTERNACIONAL 
DE S. JOÃO 
ESPOSENDE-92 

Resultados: • 

Infantis femininas 
Espos. A - Almada; 19-4 
Espos. B - Alcobaça, 3-2 
1.° Esposende • - •• • 

Iniciadas femininas 

Iniciados masculinos 
Afifense Braga, . ' 15-6 
Esposende - Braga,» 8-7 
Afifense - Espos., 14-14 
2.° Esposende. • 
Juvenis femininas 

B. Janeiro - Vigb, 6-17 
Espos. B. Janeiro, 24-1 
Esposende - Vigo, 10-8 
1.° Esposende. 
Juvenis masculinos 

Espos, - Barcelos, 27-16 
Esposende, 24 

.CTT, Viana Castelo, 18 
1.° Esposende. 

ATLETISMO 
VIII JORNADAS DA - 
ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE ESPOSENDE 
A Escola Preparatória de 

(Continua na 8.11 página) 
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esportivo, 
ATLETISMO 

e ;4 
(Continuação da 7.a página) 

Esposende, graças à dina-
mização do seu grupo de 
professores de Educação Fí-
sica, organizou e levou a 
cabo as VIII Jornadas de 
Atletismo, este ano com a 
participação de cerca de 
1000 alunos, em representa-
ção da Escola Preparatória 
de Esposende, da Escola 
Preparatória da Póvoa de 
Varzim, Escola C+S do Pra-
do e Escola C+S de Apú-
lia e ainda com a agradável 
presença de alunos das es-
colas do ensino especial (de-
ficientes) designadamente 
a MAPADI, da Póvoa de 
Varzim e a A.P.P.A.C.D.M., 
de Marinhas: 
Estas jornadas, que tive-

ram por padrinho o concei-
tuado jornalista do jornal 
«O Jogo», António Ferreira, 
antigo praticante da moda-
lidade e dirigente fundador 
do Centro de Atletismo do 
Porto, constituíram um êxi-
to absoluto e proporciona-
ram, aos cerca de um mi-
lhar de alunos, momentos 
inesquecíveis de sã convi-
vência desportiva. 
Parabéns aos organizado-

res pela forma i mpecável 
como decorreram as activi-
dades e um voto de louvor 
pelo que de tão útil e salu-
tar têm. vindo a fazer pela 
modalidade e pelos jovens 
no âmbito da chamada edu-
cação integral. 

Colaboraram com a orga-
nização a Câmara Munici-
pal de Esposende, a Escola 
Secundária, a Associação 
de Pais, a Gabritex/Atletis-
tismo/Tripé e a Unicer. 

No final foram distribuí-
das 78 medalhas, 14 troféus 
e, aos melhores classifica-
dos da E. P. de Esposende e 
a todos os alunos/atletas 
das escolas convidadas, T - 
SHIRTS com o símbolo das , 
jornadas., Aos visitantes fo-
ram também oferecidos 123 
almoços. 

Classificações: 

50 metros, masculinos, 
Manuel António, E. P. Espo-
sende; 50 m., femininos, Ca-
tarina Nóvoa, E. P. Esposen-
de; 600 m., masculinos, Eu-
rico, C+S do Prado; 600 m., 
femininos, Andreia, E. P. 
Póvoa de Varzim; 1500 m., 
masculinos, César Ribeiro, 
C+5 do Prado; 1200 m., fe-
mininos, Vânia Boaventura, 
E. P. Esposende. 

Salto ,em comprimento, 
masculino, E. P. Esposende; 
feminino, Felícia, E. P. Espo-
sende. 

Triplo salto, masculino, 
Miguel Viana, E. - P. Espo-
sende; feminino, Eugénia 
Fragoso, C+S de Apúlia. 

Salto em altura, masculi-
no, Bogas; C+S do Prado; 
feminino, Ana Rita, E. P. Es-
posende. 

Lançamento do peso, mas.. 
culino, André Silva, C+S do 
Prado; feminino, Ágata Ma-
chado, E. P. Esposende. 

- Estafeta '4 x 150 metros, 
1.° _ Escola Preparatória de 

k.; ÇEsposende. 

Ensino especial, 50 m. 
(A), • femininos, Fátima', 
MAPADI; 50 m. (A), femini: 
nos, Manuel, A.P.P.A.C.D.M.;' 
50 m. (B) femininos, Irene, 
MAPADI; 50 m. (B) mascu! 
Unos, Nuno, MAPADI; 150 
m. (B), masculinos: Nuno, 
MAPAID. , 

Salto em comprimento, 
escalão A, feminino, Fáti.'. 
ma, MAPADI; escalão AI, 
masculino, Guilherme, MA. 
PADI; escalão B, feminino: 
Irene, MAPADI( escalão B, 
masculino; Nuno, MAPADI. 
- • ) 
-Classificação colectiva, 

escalão feminino, 1.° E. Pre?. 
paratória de Esposende; es 
calão feminino:' i.° ex=aequó, 
E. P. Esposende e C+S do 
Prado. 

Geral colectiva, 1.° E. P. 
Esposende, 102 pontos; 2.° 
C+S do Prado, 73 p.; 3.° E. 
P. Póvoa de Varzim; 40 p."; 
4.° C+S de Apúlia, 22 p., 

0 
CAMP. NACIONAL DE 1 
MARATONAS' 

Na distânciá de 30 km., 
disputou-se no rio Cávado, 
entre Prado e a barragem 
da Penide, o campeonato 
nacional de maratonas, .no 
qual esteve presente o Clu 
be Náutico de Fão, com alt 
guns dos seus. valorosos 
atletas. 

Entretanto, no mesmo dia. 
e no referido rio, nas águas 
em frente à vila de Prado, 
numa organização do Clube 
Náutico local, realizou-se 
um circuito de 8 km com a 
participação de atletas do 
Clube Náutico de Fão e do 
G. D. R. C. de Gemeses. 

Classificaçõest 

Maratona 30 km., seniores 
masculinos, Cl, Carlos Viei-
ra, C. N. Fão, 2.° lugar; k2, 
Lázaro Penetra e Luís Fa-
ria, C. N. Fão, 5.° lugar. 
Circuito 8 km., cadetes 

masculinos, kl, Miguel Pe: 
dras, C. N. Fão, 2.° lugar; 
António Lomba, G. D. R. C. 
Gemeses, 4.° lugar; k2, João 
Santos e Pedro Silva, C. N. 
Fão, 1.° lugar. 

Infantis masculinos, k2, 
Porfírio Santil e Jorge Mon-
te, G. D. R. C. Gemeses, 2.° 
lugar; kl, Porfirio Lopes, G. 
D. R. C. Gemeses, 3.° lugar. 
Cadetes femininos, k2, 

Amália Azevedo e Lurdes 
Carvalho, G. D. R. C. Geme-
ses, 2.° lugar. 

Infantis femininos, kl, 
Sílvia Miranda, 2.° lugar; 
Maria Miranda, 10.° lugar, 
ambas G. D. R. C. Gemeses. 

ASSINE E DIVULGUE 
JORNAL DE ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 

REGIONALISTA 

0.; 
11441.+4, 

í 114 ( 

Conservatoria dos Registos kl, Predial• e Comer' ciai de 
'Esposende 

r • • II In • 

44."..4 w .0.14 " 4 .4 •4,4 " • " 

IMOFÃO - IMOBILIÁRIA, S. A. DE. N.° de matrícula 00427. CEIÇÃO SOARES RAMOS 

N.° de identificação de pes- VIEIRA, "divorciada ,resi-
soa colectiva r 502 444 550. dente4noLargo 'do Senhor 
N.° de inscrição N.° 5, N.° e dos Aflitos, n.° 2-7.°, esquer-
data, da apresentação 13 - do; São Lázaro, Braga, pelo 
92-05-25.» • período de- 28 de Fevereiro 

de 1992 a 31. • de' Dezembro 
de '1993.., 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN.` 
DE. N.° de matrícula 004271 
N.° dè identificação-'de pes2 
soa ' colectiva - 502 444 550: 
N.° de inscrição N.° 1. Av. 3. 
N.° e data -da apresentação 
09 92-05-25.»-

• 

. MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi depositada a fotocópia 
da escritura, donde' consta 
a renúncia ao cargo de Pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração pelo ex-admi-
nistrador MARIA DE FÁTI-
MA LOPES ESTANQUEI-
RO. - c, 

«Conservatória do . Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula; 00427. 
N.° de identifiêãão-de pes-
soa colectiva 502 444 550. 
N.° de inscrição N.° 1. Av. 4. 
N.° e data da apresentação 
10 - 92-05-25.». 1 o' 

CERTIFICA, ainda, ;que 
foi depositada a fotocópia 
da escritura, donde consta a 
renúncia ao cargo de Presi-
dente do Conselho Fiscal 
por ANTÓNIO FERREIRA. 

Conservatória do Registo 
Comercial 'de Esposende, 
aos 22 de Junho de 1992. 
A Conservadora Destacada, ' 

a) Marta do Céu Net» Portela 

IMOFÃO - IMOBILIÁRIA,- S. A. 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN_ 
DE. N.° dè matrícula 00427. 
N.° de identificação de pes-
soa, colectiva 502 444 550. 
N.° de inscrição N.° 1. Av.' 5. 
N.° e data da apresentação 
11 - 92-05-25.» • 
MARIA DO CÉU NEIVA 

PORTELA, _Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi depositada a' fotocópia 
da escritura, donde consta 
a renúncia ao cargo de Se-
cretário do Conselho Fis-
cal por ' CARLA CRISTINA 
ARAÚJO FERREIRA. 

, t ; • 

• « 
«Conservatória do Regis-

to Comercial de ESPOSEN: 
DE. N.° de matrícula 00427. 
N.° de identificação de pes-
soa - colectiva 502 444 550. 
N.° de inscrição N.° 4. N.° e 
data da apresentação 12 - 
92-05-25.» 

CERTIFICA, ainda, que 
foi nomeada para o cargo 
de Presidente do Conselho 
de -Administração de Só-
NIA • RAQUEL ARAÚJO 
FERREIRA; solteira, maior, 
residenté na Avenida Bra-
sil, n.° 60, 5.°A, Vila do Con-
de pelo período de 28 de Fe-
vereiro de 1992 a 31* de De-
zembro de 1993. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos 22 de Junho de 1992. 

, A Co'nservadora Destacada, 
a) Marta do Céu Noiva Portelo 

• 
IMOFÃO - IMOBILIÁRIA, S. A.. 

«Conservatória do ' Regis-
to Comercial de ESPOSEN: 

„MARIA DO CÉU NE1VA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi, depositada a fotocópia 
da acta da Assembleia Ge-
ral, donde consta a nomea-
ção para o cargo de Presi-
dente do Conselho Fiscal de 
MIGUEL ALEXANDRE RO-
DRIGUES LOPES CARDO-
SO, casado, • residente na 
Rua, de Nevogilde, n.° 103, 
Nevogilde, Porto, pelo pe-
ríodo de 28 de Fevereiro de 
1992 a 31 de Dezembro de 
1993. -( , 

4 
«Conservatória do Regis-

to Comercial de ÉSPOSEN 
DE. N.° de matrícula 00427. 
, N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 444 550. 
N.° de matrícula N.° 6."N.° e 

data da apresentação 14 -92-05-25.» - 
• 

CERTIFICA, „ ainda, que 
foi, nomeada pára o cargo 
de Secretária do Conselho 
Fiscal -de MARIA DA CON-

Conservatória f do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos 22 de Junho de 1992. 
A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Noiva Portela 

IMOFÃO - IMOBILIÁRIA, S. A. 

, «Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00427. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva • 502 444 550. 
N.° de inscrição N.° 7. N.° e 
data da apresentação 09 - 
92-05-28.» 

MARIA' DO CÉU NEIVA 
PORTELA,' Conservadora 
Destacada, CERTIFICA .que 
foi efectuado o depósito dos 
documentos relativos ao re-
gisto de prestação de con-
tas da sociedade em epígra-
fe do áho de 1991. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos 22 de Junho de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Marta do Céu Noiva Portela 

1 

data da apresentação 14 - 
92-05-22.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
Conservatória dos Registos PORTELA Conservadora 

Civil;) Predial e Comercial Destacada', CERTIFICA que 
foi nomeado gerente da so-, 

, de Esposende ciedade em epígrafe JUR-
GEN WERNER TRAPP, ca-

'' LildkENHAá:PORTUGUESA, sado, residente em ,Pahkes-
YÊXTEIS, LIMITÃDA trase 78, 5600 Wuppertal , 

«Conservatória do Regis- 1, Alemanha. 
to Comercial de ESPOSEN- Conservatória do Registo 
DE. N.°,de - matrícula 00375. Comercial . de .„,.. Esposende, 
N.° de identificação de pes- aos 5 de Junho de 1992. ; 
soa•fm bleCtiva"; 502 205 512."':? C ‘ 1 ‘ A Conservadora Destacada, 

clè inscrição'N.° 1-Av. - 1.- 
a) Maricido Céu Noiva Portelo N.° e data da apresentação 

i7 - 92-06-15.»  

g MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que, „ • „ 

foi, deP,OSíta•da a fotocópia, Conservatória dos Registos 
da . eScritura,,, donde: consta t , • . 
a rúhcià à ' gerência, pelo Civil, ,Predial ie Comercial 
ex-sócio gerente ERNST 
FRIEDRICH, WILHELM .de Esposende. 

FIGUEIREDO & MARIZ, 
LIMITADA 

111 14. f 

aos' 12 de Junho de 1992. - -" ' -Ccinservatória' do Regis-

A Conservadora Destacada, to Comercial de ESPOSEN-
a) Marfa do Céu Noiva Portela DE. N.° de matrícula 00099. 

- N. de; identificação de pes-
  soa colectiva 500 736 685. 

N.° dd identificação N.° 6. 
N.° e data da apresentação 

• • • ••••• 

PLUTTE:• 

') Conservatória do Registo 
Comercial de 4 Esposende,- 

08 4 28-05-92.» - • ,• ‘4.-• a .4. 

Conservatória dos Reglstos-L MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA Conservadora 

UIVI Predial e Som ercial Destacada', CERTIFICA que 

 44111111~1111 

de Esposende 
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Administração Municipal 

Reunião daCiimara Municipal, de 23-6-92 
DELIBERAÇÕES : 

Associação de Guias de 
Portugal, unidade de Apú-
lia. Pedido de subsídio. 

Solicitam atribuição de 
subsídio para apoio de di-
versas actividades. Esta 
junta proposta do Sr. Ve-
reador Dr. Albino Neiva no 
sentido de ser atribuído um 
subsídio no valor de 100 
contos. 

A Câmara Municipal de-
liberou, por unanimidade 
dos presentes, atribuir um 
,subsídio no valor de cem 
mil escudos. 

Junta de Freguesia de 
Palmeira de Faro. Toponí-
mia. 

Foi presente o ofício n.° 
39/DP, de 92-06-02, da Junta 
de Freguesia de Palmeira 
de Faro, apresentando pro-
posta de toponímia para as 
diversas ruas daquela fre-
guesia, que aqui se dá como 
transcrita e cuja cópia fica 
arquivada junto à minuta 
da presente reunião, da qual 
faz parte integrante. 

A Câmara Municipal de-
liberou, por unanimidade 
dos presentes, aprovar a 
proposta de toponímia para 
a freguesia de Palmeira de 
Faro. Mais deliberou que 
sejam consultadas três en-
tidades para fornecimento 
das respectivas placas to-
ponímicas. 

Junta de Freguesia de 
Fonteboa. Conservação e re-
paração da Escola Primária. 
Atribuição de subsídio. 

Foi presente um ofício da 
Junta de Freguesia de Fon-
teboa, a solicitar atribuição 
de subsídio no valor de 667 
contos, para a conservação 
e reparação da Escola Pri-
mária daquela freguesia. 
Esta junta informação da 
DOM. 

A Câmara Municipal de-
liberou, por unanimidade 
dos presentes conceder o 
subsídio. 

Secretaria de Estado da 
Cultura. Adenda ao con-
trato-programa. 

Foi presente um ofício da 
Secretaria de Estado da CuL 
tura, acompanhando uma 
Adenda ao Contrato-Pro-
grama entre o Instituto 
Português do Livro e da Lei-
tura, que aqui se dá como 
transcrito e cuja cópia fica 
arquivada junto à, minuta 
da presente reunião, da 
qual faz parte integrante. 
A Câmara Municipal de-

liberou, por unanimidade 
dos presentes, concordar 
com a Adenda ao Contrato-
-Programa. Mais deliberou 
dar poderes ao Sr. Presiden-
te para em sua representa-
ção assinar e outorgar a 
Adenda. 

Esposende Andebol Clu-
be. Torneio de S. João. 

Solicitam subsídio para 
apoio da organização do 
torneio de andebol mascu-
lino e feminino, que se rea-
lizará na quadra de S. Jdão. 
A Câmara Municipal de-

liberou, por unanimidade, 
atribuir um subsídio de 
cento e cinquenta mil escu-
dos. 

Associação Portuguesa de 
Paralisia Cerebral. Jogos 
Olímpicos de Barcelona pa-
ra Deficientes. Atribuição 
de subsídio. 

Solicitam subsídio para 
apoio da participação de 
deficientes nas Olimpíadas 
de Barcelona. 
A Câmara Municipal de-

liberou, por unanimidade, 
atribuir um subsídio no va-
lor de vinte mil escudos. 

Estação total de Topogra-
fia. Adjudicação. 

Foi presente a análise 
das propostas concorrentes 
ao fornecimento em epígra-
fe. A informação indica ser 
a proposta da firma SORE-
PAL — Sociedade Reprográ-
fica de Papéis, L.da, de Lis-
boa, a mais vantajosa, pelo 

MANSÃO 
Com diversos frutos, pesca desportiva mais jar-

dim. Entrega-se após a colheita de Kiwio. 

Informar neste jornal. 

que recomenda a adjudica-
ção do fornecimento da es-
tação total de topografia 
SOKKISHA / SOKKIA em 
sistema leasing daquela fir-
ma. 

A Câmara Municipal de-
liberou, por unanimidade, 
adjudicar à firma SORE-
PAL — Sociedade Reprográ-
fica de Papéis, L.da, de Lis-
boa, o fornecimento de uma 
estação total de Topografia, 
da marca SOKKISHA/SOK-
KIA, pelo valor de dois mi-
lhões oitenta e quatro mil 
e seiscentos escudos, mais 
IVA. Mais deliberou proce-
der à consulta a três enti-
dades para que este forne-
cimento se processe através 
do sistema Leasing. 

Casa do Arco. Adaptação 
a Biblioteca Municipal. Tra-
balhos a mais e não previs-
tos. 

Foi presente uma infor-
mação da DOM sobre tra-
balhos a mais, não previs-
tos, na empreitada de adap-
tação da Casa do Arco a 
Biblioteca Municipal, no va-
lor total de 7.186.817$00, 
mais IVA. 

A Câmara Municipal de-
liberou, por unanimidade, 
aprovar a realização de tra-
balhos a mais e não previs-
tos no valor de sete milhões 
cento e oitenta e seis mil oi-
tocentos e' dezassete escu-
dos, mais IVA. 

Projecto da Área Natura-
lizada e Recreativa. Adju-
dicação. 

Foi presente uma infor-
mação da DOP, que aqui se 
dá como transcrita e cuja 
cópia fica arquivada junto 
à minuta da presente reu-
nião, da qual faz parte in-
tegrante, respeitante ao Pla-
no de Ordenamento da Mar-
ginal de Esposende. 
Aquela informação pro-

põe que seja adjudicado o 
estudo geotécnico, levanta-
mento topográfico, ante-
-projectos e projectos de 
execução de arquitectura 
paisagística, engenharia hi-
dráulica, civil e electrónica, 
através de ajuste directo e 
com dispensa de consulta 
prévia a três entidades, a 
Aparte — Consultores de 
Arquitectura Paisagística 
L.da, nos termos do n.° 6 do 
art.° 8 do Decreot-Lei 310/ 
/82, de 17 de Setembro, cuja 
proposta reúne as condi-
ções enumeradas anterior-
mente e cuja cópia fica ar-
quivada junto à minuta 
da presente reunião, da 
qual faz parte integrante. 

A Câmara Municipal de-
liberou, por unanimidade, 
propdr à Assembleia Muni-
cipal a adjudicação do pro-
jecto em epígrafe, à firma 
APARTE — Consultores de 
Arquitectura Paisagística, 
L.da, do Porto, através de 
ajuste directo sem consulta 
a três entidades, pelo valor 
de vinte e um milhões e 
quinhentos mil escudos, 
com base nos fundamentos 
constantes da referida pro-
posta. 

» n.° 254, de 1-7-1992) *$ Omisso na Matriz, : com', o 
(Do «Jornal de Esposende», valor patrimonial de 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(1.8 publicação) 

O DOUTOR ANTÓNIO 
JOSÉ MOREIRA RAMOS, 
Juiz de Direito do Tribunal 
Judicial da Comarca de Es-
posende: 

FAZ SABER que no dia 
28 de Setembro de 1992, pe-
las 14,30 horas, neste Tribu-
nal, 1.a Secção e nos autos 
de Carta Precatória N.° 87/ 
/92, em que é Exequente 
C. S. DA COSTA E SOUSA 
— GABINETE DE ESTU-
DOS DE ENGENHARIA CI-
VIL, L.DA, agora por impul-
so do M.° P.° e Executado 
JOSÉ MATOS PEDROSA e 
MARIA MIRANDA PEIXO-
TO GRAMOSO PEDROSA, 
residentes em Cepães, Ma-
rinhas, Esposende, com a 
observância das formalida-
des legais, há-de ser posto 
pela primeira vez em pra-
ça dos bens a seguir indi-
cados, dos quais é fiel depo-
sitário Manuel de Abreu 
Capitão, casado, louvado, 
residente em Góios, Mari-
nhas, Esposende e que se-
rão entregues a quem o 
maior lanço oferecer acima 
do valor indicado. 

BENS A ARREMATAR 
VERBA N.° 1 

Prédio rústico, sito no lu-
gar de Igreja, Godela, Mari-
nhas, Esposende, descrito 
na Conservatória do Regis-
to Predial de Esposende, sob 
o número seiscentos e de-
zassete, — 617, e inscrito na 
respectiva matriz da fre-
•guesia de Marinhas, sob o 
Art.° dois mil novecentos e 
setenta e seis, — 2976, — 
com o valor patrimonial de 
25.335$00. 

VERBA N.° 2 

Fracção autónoma, desi-
; gnada por letra Cê — «C», 
correspondente ao estabele-
cimento do rés-do-chão — o 
primeiro do lado norte — do 
prédio urbano, sito na rua 
projectada e perpendicular 
à Avenida _Valentim Ribei-
ro, no concelho de Esposen-
de, descrito, na Conservató-
1 ria do Registo predial de 
Esposende, sob o número, 
zero, zero, um, oito, dois, 
barra, dois, zero, um, um, 
oito, sete, — 00182/201187;- e 
# inscrito na respectiva ma-
' triz urbana sob o número, 
1 de artigo, novecentos e trin-

1.653.696$00. 

VERBA N.° 4 

Prédio rústico, composto 
de campo de lavradio, no 
lugar de Cepães, freguesia 
de Marinhas, concelho de 
Esposende, a confrontar de 
norte com caminho público 
e Francisco António Macha-
do Cübelo Soares, do nas-
cente com Joaquim André e 
outro, e do poente com ca-
minho público, descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial sob o número, nove, 
um, oito, oito, — 9188, do 
livro B a folhas número ses-
senta e quatro 64 — 
verso, e inscrito na respec-
tiva matriz predial rústica 
sob o Art.° número, um, 
dois, seis, dois, — 1262, 
com o valor patrimonial de 
8.736$00. 

VERBA N.° 5 

Prédio urbano, composto 
por casa com dois pavimen-
tos, três dependências e lo-
gradouro, sito no lugar de 
Cepães, da freguesia de Ma-
rinhas, concelho de Espo-
sende, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial 
sob o número, um, um,, dois, 
quatro, um — 11241, do li-
vro B — vinte e nove — 29 
— a folhas número 'oitenta 
e sete — 87 e inscrito na 
matriz urbana sob o artigo 
número, três, dois, oito, 328, 
com o valor patrimonial de 
25.907$00. 

Salienta-se que de todos 
os prédios penhorados, só o 
primeiro, Verba n.° 1, não 
se encontra hipotecado. 

Esposende, 16 de Junho 
de 1992. 

O Juíz de Direito, 

o) António José Moreira Ramos 

O Escriturário, 

a) Vítor Manuel Lopes da Cunho 

.111. 

Conservatória dos Registds 
Civii, Predial e ComerciO 

de Esposende ' 
RIOTUR—SOCIEDADE DE TURISMO 

' DO PARQUE DO RIO, S A, i 

Conservatória d6 Regis:to 
to Comézcial de ESPOSEN-

DE. N.° de matrícula 00055. 
. N.° de identificação de pes-

, soa 1, colectiva 500 232 954. 

N.° de inscrição N.° 5. N.°, e 

data -da aprésentação- 07 L 
92-05-25.» 

1 • 

ta e um cê; Art.° 931-C. MARIA DO CÉU NEIVA 
VERBA N.° 3 PORTELA, Conservadora 

Destacada, CERTIFICA que 

- foi efectuado o depósito dos 

documentos relativos ao re-
gisto da prestação de con-

tas da sociedade em epígra-
fe, do ano de 1991. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos 4' de Junho de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Noiva Portela 

Fracção autónoma- desi-
gnada por letra «R», corres-
pondente ao estabelecimen-
to, sito no rés-do-chão — o 
sexto do norte — do prédio 
urbano sito na Av. Valen-
tim Ribeiro, freguesia e con-
celho de Esposende, descrito 
na Conservatória do Regis-
to Predial sob o número, ze-
ro, zero, zero, zero, oito, bar-
ra, dois, oito, zero, um, oito, 
cinco, — 00008 / 280185, e 
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Rádio de Esposei* festejou dois anos de vida n[Ifl 11 
A cerimónia que teve 

maior significado no âmbi-
to das comemorações do 2.° 
aniversário da Rádio Espo-
sende foi, sem dúvida, o jan-
tar da noite de 23 de Julho, 
coincidente com o início 
das emissões, seis meses 

após a publicação do alvará 
concedido a «Jornal de Es-
posende». 

De entre os actos, a emis-
são em directo, a Missa de 
acção de graças, desporto e 
debate sobre rádio e a im-
prensa, discoteca e gala de 
artistas, constituíram a mão 
cheia de acontecimentos, 
para assinalar e afeméride. 

Muitas entidades oficiais 
e privadas, atletas e diri-
gentes, representantes de 
empresas e de clubes des-
portivos presentes e que se-
riam distinguidos com tro-
féu instituído para o efeito. 
Entidades religiosas, civis e 
militares mereceram a dis-
tinção e, como não podia 

deixar de ser, Abílio Gomes 
do Monte, o accionista maio-
ritário da sociedade supor-
te da Rádio. A noite foi de 
alegria, com discursos lau-
datórios e fluentes, que pro-
porcionou uma noite de 
pompa e circunstância. 

A noite de gala, pôs o 
Centro Paroquial a abarro-
tar de espectadores e que 
deliciou os presentes pelo 
nível artístico. Mas a Rádio 
não se impressionou e de-
safiou a imprensa regional 
a debate com o tema: rádio 
e imprensa regional são 
compatíveis? 

O debate teve duas horas 
e provocou revelações de 
muito interesse, focou al-
guns pontos polémicos, en-
tre eles, o passado e o pre-
sente, subsídios e apoios, 
qualidade na informação e 
organização; a comunicação 
no país e no estrangeiro, 
também em Esposende, no 
passado e no presente. Nin-
guém se ficou por meias 

ASSINATURA DE AMIGO 
José Gomes Lopes (Dafundo) 

Alexandre Augusto A. Fiares (Gemeses) 

Adriano Novo Vendeiro (Suíça) 

Manuel Crespo (Argentina) 

Manuel Gonçalves P. da Silva (Lisboa) ... 

Cândido Capitão Miranda (Esposende) 

Marta Teresa Almeida Gomes (Porto) ... 

Armando Salgueiro Meira (Antas). 

• • • 

••• 
•• • 
••• 

3 000$00 

3 000$00 

3 000500 

2 500$00 

2 000$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$00 

1 MEDITAÇÃO  
I 'por PIEDADE SILVA 

A fome não é um problema de produção, mas 
de distribuição. 

JOÃO PAULO II 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

LA.J.....Tt..- DE F..P06ENDE 

Cord (Agro:Longo 

1 
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verdades e, sem papas na 
língua, Paulo Ferro (vulgo 
Dr. Adérito Ferreira), da 
Póvoa de Varzim; Artur L. 
Costa, de Esposende e João 
Fernandes, de Viana do Cas-
telo, esgotaram o tempo de 
antena, deixando a porta 
aberta para continuação do 
debate. 
Nesta data feliz, a Rádio 

entrou no desporto, aliás, 
actividade que está no seu 
âmago e, onde pontifica. 
Por isso, o andebol e o fu-
tebol, serviram de convívio 
e pretexto para desempenar 
o canastro da rapaziada, 
muito embora os remates, 
quantas vezes, chutados 
com afinada xança, mas a 
bola lá se foi parar à fra-, 

"I 

bisqueira. Ninguém se le-
sionou... 

'«Jornal de Esposende» 
tentou acompanhar da me-
lhor maneira a, efeméride 
desta Rádio de cara mais 
lavada. Por isso, parabéns, 
felicidades. 

Foram entregues troféus 
às seguintes entidades que 
se evidenciaram. , 
No desporto: 

CANOAGEM 
Atleta Belmiro Penetra, 

pela internacionalização e 
resultados obtidos. 

ANDEBOL 
Prof. Manuel Ribeiro, 

treinador, e Teodósio Teis e 
(Continua na 4s ~ n) 

NEM £t BEBE ® 
Por JOÃO DO MINHO 

D. GONÇALO TELES DE MENESES 
mu CONDE DE NEIVA E RECAME 00 CASTELO DE [ADIA 

(continuação do número anterior) 

Segundo Fernão Lopes, o grande cronista, o Conde 
D. Gonçalo só se terá passado para o lado do Mestre 
de Aviz depois deste lhe ter garantido que lhe daria as 
terras que foram de sua irmã, a Rainha D. Leonor, o que 
o nosso futuro Rei teria prometido. 

Todavia o Mestre desconfiou sempre de Gonçalo, 
sendo ele da cêpa dos Teles de Meneses, naquela épo-
ca grandes em Portugal e grandes em Castela, nunca 

saberia muito bem por qual dos lados estaria. 
.1 112 Olderto é que a Armada chegou a Lisboa ainda a 
Rei de Castela cercava a capital, tendo ocorrido vários 
combates no Tejo', num. dos quais morreu Ruy Pereira: 
primo do futuro Condestável Nuno Álvares -e que tam-
bém foi um mobilizador de apoios para o Mestre de 
Aviz.- Numa dessas borrascas, o Mestre quis ir em so-
corro dós seus partidários, Mas D. Gonçalo, que estava 
já com ele, desaconselhou-o, atitude que Fernão Lopes 
fustiga na sua crónica: «D. Gonçalo com covardo cora-
ção lhe dizia que não saísse fora (...). 

Após o Rei de Castela ter abandonado Lisboa e ci-
dade ter provado ser o maior foco de resistência a Cas-
tela, o célebre cronista faz um balanço entre os que 
apoiam o Mestre e os que o traíram, colocando à ca-
beça D. Gonçalo Conde do Neiva, não o distinguindo 
de seu irmão D. João Afonso, Conde de Barcelos ou 
doutros fiéis partidários de Castela. 

Porquê? O que fez D. Gonçalo para merecer este 
tratamento? Nem Fernão Lopes nem os historiadores 
posteriores responderam cabalmente a esta questão. 
A melhor resposta será a do próprio Mestre que o cro-
nista também cita e que nos referimos adeante. 

Sabe-se que ainda no ano de 1384 o Conde esteve 
ao lado do Mestre nos cercos de Alenquer e Torres Ve-
dras. Aqui, em Torres Vedras o Conde, a pedido de um 
seu companheiro, Aires de Figueiredo, Alcaide do Cas-
telo de Gaia, queixou-se ao Mestre sobre as ofensas 
recebidas pela mulher daquele, da parte de populações 
das vizinhanças do Castelo, e que se manifestavam fiéis 
partidários do próprio Mestre. 

Este ' terá respondido que não podia fazer nada, 
(Continua na 4.a página) 

ERNESTINO AUGUSTO DE MIRANDA 
• HOMENAGEM PÓSTUMA DA MISERICÓRDIA 

No Centro de Apoio So-
cial, ainda em construção e 
propriedae da Santa Casa 
da Misericórdia de Esposen-
de, vai figurar o nome de 
Ernestino Miranda, esposen-
dense falecido, com nume-
rosos gestos de benemerên-
cia e de solidariedade. 

A Misericórdia não esque-
ceu o cidadão e beneméri-
to, o filantropo industrial. 
Ernestino Augusto Velasco 
de Miranda, que fez o 

Bem sem o dar a conhecer. 
Por isso, na Assembleia Ge-
ral Extraordinária da Mise-
ricórdia e convocada a pe-
dido da Mesa Administrati-
va, fez-se justiça: propor e 
confirmar o acto, recente-
mente aprovado, de conce-
der a distinção de Irmão 

Benemérito a Ernestino Au-
gusto Velasco de Miranda e 
ainda, atribuir o seu nome 
ao Centro de Apoio Social. 
E, de facto, a proposta des-
te preito de homenagem 
póstuma é evidente: o sen-
timento de solidariedade, o 
pioneirismo do homenagea-
do quanto ao apoio na cons-
trução do Centro Social e 
que serviu dê arranque à 
iniciativa. Demonstra, desta 
forma, o carácter humani-
tário e social de Ernestino 
Miranda. E a proposta con-
clui: «que seja atribuída a 
distinção a título póstumo 
de Irmão Benemérito desta 
Misericórdia ao Sr. Ernesti-
no de Miranda e o seu no-
me seja, igualmente, atri-
buído ao novo Centro de 
Apoio Social como reconhe-

cimento pela sua solidarie-
dade». 

A proposta, presente à 
Assembleia Geral Extraor-
dinária de 27 de Junho fin-
do, depois de lida por um 
dos mais antigos irmãos 
presentes, foi apreciada e 
apoiada, merecendo votação 
unânime e, também, por 
aclamação. 

Ernestino Augusto de Mi-
randa: um nome a figurar 
na história, porque fez o 
Bem, interessou-se por Es-
posende e suas gentes, teve 
em vida a postura de espo-
sendense nato. 

No próximo dia 5 de Ju-
lho será feita entrega do 
pergaminho, em cerimónia 
integrada no Dia da Mise-
ricórdia. 

ABÍLIO DO MONTE, L.DA 
CONSTRUÇÃO CRU — OBRAS PÚBLICAS 

' t 
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